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CAPA: — Zizinho, do Flamengo.

Pagina 3 — Esporte Ilustrado
apresenta — Capa e Contra-
capa — Levy Kleiman fala aos
desportistas de todo o Brasil —
— e Regras oficiais de Iodos
os Esportes.

Paginas 4 e 5 — A volta do perigo
Rubro-Neqro — Reportagem de
Levy Kleiman, e fotografias
dc 

"Newton 
Viana.

Pagina 6 — Pagina do leitor —
com 0 Leitor, Crítica, Opina
e Sugere — Os Cracks vistos
pelos leitores — c Aqui se res-
ponde ao leitor.

Páginas 7, 8 e 9 — Primo Car-
nera novamente no ring.

Pagina 10 — Super-co incidência
esportiva.

Página 11 — Os novos vabres
do Fluminense c do Vasco —

por Walter Sampio.

Pagina 12 — 0 Diário da Vida
Esportiva — O dia a dia dos
esportes contado por Yvel Na-
miei li — o "repórter sete

ias .

Pagina 13 — Olympicus escreveu:
— 0 San Lorenzo deu trabalha
a cronFa esportiva de Po>'tu-
gal e Espanha.

Paginas 15 e 22 — Alais próximos
da vitoria os atletas nacionais —
Comentário de Mauro Pinheiro.

Paginas 16 e 17 — America x
Vasco — Olaria c Canto do Rio
reportagem fotográfica de New-
ton Viana.

Pagina 18 — O Placard Futebo-
lislico — De binóculo em punho,
o comentário turfistico de Ga-
lhardo Guayanaz. • y

Pagina 19 — Um fogo de futebol
ha sessenta anos. \

Pagina 20 — Pagina do Basket:
Defeituosa a convocação dos
cestobolistas que defenderão
o prestigio do basket brasi-
leiro — por Saldanha Marinho.

Pagina 21 — Tênis e Tênis de
Mesa, por Djalma de Vicenzi.

Paginas 23, 24, 25, 26, 27, e 28—
Loucura de Apostas no Reino
do Futebol — Reportagem de
Sydney Wald, e fotografias
de Bons Mornel — da Keys-
tone.

Pagina 29 — Bolas na trave fò-
causando: O Apito N.° 1 quer
apitar na Argentina — e outras
bolas.

Pagina 30 — Esporte Ilu -Irado nos
Estados apresentando: — De
Minas Gerais — por lanuario
L. Carneiro — e Expedito,
por José Ribamar de Oliveira.

Pagina 31 — Valorização dos joga-
dores prejissionaes britânicos.
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S5TCAPA — Zizinho, do Club de
Regatas do Flamengo. O atacante
rubro-negro está pouco a pouco
iccunerando a sua antiga forma,
que lhe deu a honra de ser consi-
derado o primeiro meia direita do
Brasil. Levy Kleiman focalisa
nas paginas 5 c 6, cm palpitante
reooitagens, a "Volta do perigo
rubro-negro", assinalando o in-
teresse cio grande publico rubro-
negro em torno do reaparecimento
do famoso atacante, agora que o
Flamengo poderá contar com
outro elemento valioso em sua
ofensiva, e que e sem duvida
alguma Jair.

NADI.M .MARREIS. — Muito jc-
vem, oriundo do sul, aqui chegou,

para cursar a Escola dc Ed.
Fisíca do Exercito, sendo levado
então por oficiais ao Botafogo.
No alvi-negro, sob os cuidados
de Ernani Costa, se arperfeiçoou e
logo embora sem revelar-se um
estilista caracterisou-se como um

grande a r remessa dor. Num só

dia, superou os records dc juniors
carioca e Brasileiro. Hoje é o

representante numero um do

Brasil em peso e disco para o cer-

tame continental que se apro-

xima.

MMOVWIUL, "¦¦¦¦?.m.
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DEZ jANOS |DE TRABALHOS

Esporte Ilustrado com a sua edição de hoje, inicia o seu décimo ano

de existe teia. Dez anos em imprensa significa no dizer dos entendidos

da matéria, maior idade. Foi cm Abril de 19? 8 que o primeiro núnero

des'a revista, swgiu e desde então o esporte ganhou mais um posto avan-

çado para a sua d fusão. Esporte Ilustrado que percorre o Br.:s'J

de ponta a ponta, realisa um trabalho de esclarecimento da causa esper-

tiva. Desde que assumimos este posto'de orientação, em Setembro de 1946,

temos procurado, apesar de tolas as dificuldades materiais que se apre-

sentam a todo instante, melhorar cada vez mais o padrão desta revista,

no sentido de melhor atender o grande núnero de leitores. Assim procu-
rando atender ao interesse do público transformamos afeição gráfica do
Esporte Ilustrado apresentando: no disco de chegada — capa e

CONTRA-CAPA — REGRAS OFICIAIS DO ESPORTE — O DIÁRIO DA VIDA

ESPORTIVA — O RADIO ESPORTIVO — A PAGINA DO LEITOR — NO TREM

DE SEGUNDA-FEIRA  A PAGINA DO BASKET — BOLAS NA TRAVE —

BRASIL CESTOBOLISTICO — ESPORTE MUNDIAL — C BRASIL FUTEBO-

LISTICO. Outras novidades virão, e esta coluna continuará como sentinela
avançada no sentido uma critica conslrutiva, sem o uso dos adjetivos, pro-
curando apresentar a verdade tal qual na realidade. Não jazemos política,
clubistica, e por isto nos sentimos à vontade, nesta obra de esclarecimento
do páblico, tão entorpecido por certos coluiustas menos escrupidosos.
Nesta êioca em que a falta de papel atinge a toda a imprensa brasileira,
esta edição comemorativa do 10.° aniversário do esporte ilustrado
constitúe um esforço no sentido de bem servir aos desportistas de lodo o
Brasil,

mm
OflCIAISespopue

FUTEBOL
(Continuação).

REGRA VI

JUIZES DE LINHA

Serão indicados dois juizes de
linha, njjas funções, sujeitas à
decisão do juiz serão de indicar
quando a bola está fora de jogo
e a que quadro cabe o tiro dc
canto, o tira de meta e o rirre-
messo lateral. Ajudarão também
ao juiz a dirigir a partida em
conformidade co arr.s Regras. No
caso de intromissão indébita ou
de procedimento impróprio do juiz
de linha, o árbitro dispensará os
seus serviços e providenciará pa-
ra que -seja indicado um substi-
tuto. (A ocorrência deve ser co-
municada pelo árbitro à entidade
local, que exercer jurisdição so-
bre o juiz de linha culpado). 03
clubes em cujo campo o jogo fór
efetuado deverão fornecer "ban-
deirinhas" aos juizes de linha.

RECOMENDAÇÕES AOS JUIZES

O juiz de linha que assistir, den-
tro do campo, qualquer fato capaz
de desmoralizar o jogo de fute-
boi e o qual tenha passado des-
percebido ao juiz, deve lho comu-
nicar incontinente.

DECISÕES OFICIAIS

Sempre que for possível, os jui-
zes cie linha devem ser neutros.
Os juizes de linha quando neutros
devem chamar a atenção do ar-
bitro para o jogo violento ou proce-
dimente incorreto e auxiliá-lo, dum
modo geral, a conduzir a partida
reguamentarmente.

Quando neutros, o juiz pode pe-
dir lhes a opinião sobre se a bola
atravessou a linha de fundo entre
os postes da meta.

O juiz de linha está autorizado
pela Regra VI a atrair a atenção
do arbitro para infrações claras
da lei desde que esteja cer-to que
o árbitro não as viu. Em tais ca-
sos, o árbitro deve prestigiar os
juizes de linha, especialmente
quando forem neutros. (Conselho,
14 de dezembro de 1903).

Os juizes de linha que observa-
rem incidentes no campo, os quais
possam desacreditar o jogo de fu-
tebol, devem, se tais incidentes não
forem percebidis pelo juiz, lhos co-
municar imediatamente. Se o juiz
deixar de incluir no relatório do
jogo os casos de procedimento in-
correto de que tenha tido conheci-
mento e se ficar provado, na opi-
nião do Conselho, que tais casos
mereciam exame subsequente, o
juiz será suspenso ou dará lugar
n outro procedimento qualquer.
(Conselho, março de 1920).

(Continua no próximo número)
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ÍT/z/Vi/zíj flo Wo í/c r/Zío, 0 atacante mineiro substituiu o meia jluminense
durante a sua ausência nos gramados.

VOLTA DO
PERIGO RUBRO-

NEGRO
ESCREVEU

LEVY KLEIMAN

FOTOGRAFOU

NEWTON VIANA

Esta reportagem não teria razão de ser, se naquela tarde de sábado
no dia 6 de Julho de 1946, não tivesse acontecido o imprevisto. Nin-
guem poderia supor que logo na primeira rodada do campeonato carioca
do ano passado, o mais surpreendente certame dos últimos tempos,
logo no primeiro jogo o Flamengo ficaria desfalcado de um ponto alto
da sua equipe. Foi lá no campo do São Cristóvão, onde o Flamengo
venceu o Bangú por 4 a 0, e perdeu uma batalha decisiva para o qua-dro local. O gramado dos "cadetes" foi fatal para os rubro-negros. AH
Zizinho contundiu-se num choque casual com o iréJio Adauto do
Bangú. A contusão foi mais grave do que à principio se supôz, e Zizi-
nho não poude voltar a integrar imediatamente o time do Flamengo,
que sem contar com o seu valioso concurso marchava invicto a frente
do campeonato. Muitos, e principalmente os que tem magua do Fia-
mengo, viram no afastamento de Zizinho dos gramados um sinal da
vingança divina. Lembravam a entrada do atacante rubro-negro
no zagueiro paulista Agostinho, por ocasião de um jogo do campeonato
brasileiro. Agostinho ficara impossibilitado de voltar a jogar o fute-
boi. Alguns rubro-negros viram no afastamento de Zizinho da ofensiva
uma agressividade maior do ataque rubro-negro, pois o meia direita
íogava atrazado, o que possibilitava a marcação dos contiáios. Es-
qucciam-se porém que Flavio Costa aproveitava esta qualidade de
ZLinho na urcüdura da tá ica do Flamengo e que o mesmo jogadorfora o construtor de tantas vitorias. O campeonato finalisou com 4

clubes em primeiro lugar, c foi então que o Flamengo perdeu a baía-
lha porque não dispunha de elementos em condições físicas de aguen-
tar as peripécias de um super-campeonato. Faltava Zizinho, e Zizinho
ainda não podia voltar a atividade. O aparelho de gesso tinha .sido
retirado da perna contundida Iniciava-se o periodo de readaptação.
Não se sabia se Zizinho poderia v liar a ser o az que tantos admiraram.
Quando Flavio Costa foi para o Vasco, Zizinho quiz acompanha-lo.
Nas fileiras cruzmaltinas houve receio. Zizinho era uma incógnita.

O meia direita teve poién Iwm de vontade, aquela mesma força
que o guindou ao cstrelato, quando veio do futebol niteroiense. Voltou
aos treinos, bateu bola com os seus companheiros de equipe, c poucoa pouco foi recuperando a forma que o notabilisou. Começou a tomar
parte nos ensaios de conjunto, e a imprensa carioca teve a oportunidade
de registras que Zizinho já estava em condições de brilhar novamente
na ofensiva do Flamengo. A grande torcida rubro-negra aguarda an-
siosa o reaparecimento de Zizinho. Todos esperam a volta do "perigo
rubro-negro", e o Flamengo parece disposto a cumprir uma campanha
destacada no campeonato de 47. A ofensiva vai contar cem Adil-
son, Zizinho, Pirilo, Jair e Vévé; A linha n éJia Biguá, Bria e Jayme
já está rendendo o normal, e a defesa voltará a ser integrada por Bor-
racha — Newton e Norival FinahWdo gostaríamos de repetir o apelo
que um leitor do Esporte Ilustrado fez a Zizinho. Abandone o jogoviolento, que o seu padrão ganhará em brilhantismo.

As defesas dos demais dez clubes cariocas podem ir se precavendo
porque já está anunciada: A VOLTA DO PERIGO RUBRO-NEGRO!
Felicidades Zizinho!

Zizinho caminhando para integrar novamente o ataque rubro-negro'
Ate::ç:o, ai vem è'c, está de volta o perigo rubrciegro.
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CARTA ABERTA A' TORCIDA
PAULISTA

Pela leitora Lucy Lúpia Bal-
t haza r

A' vocês, torcedores paulis.tas
que assistiram ae> primeiro jogo
entre Brasileiros e Uruguaios,
dirijo-me neste comentaiio.

O procedimento ele vocês, du-
rante a referida pugna esteve
abaixo da crítica, pois defendo o
ponto de vista em que a torcida,
seja uma das causas de grande
influência na decisão de um jc^go.
Onde já se viu homens nascidos
em uma mesma terra, vaiarem
seus contcrãnios, m:m jogo em

3ue 
se procurava manter acima

e tudo, o prestígio de> Foot-
bali Brasileiro?

Fizeram parte de nosso scratch
não jogaelores cariocas, paulis-
tas, mineiros, pernambucanos e
gaúches, em particular, mas sim,
Brasileiros que se uniam seb o
mesmo lema: "Conquistar a Copa
Rio Branco."

Vocês, torcedores paulistas, vaia-
rairn spl yerscariocas, mas deviam
lembrar-se que estavam assis-
tindo a uma peleja internacional.
Guardaram o sentimento de riva-
lidade, mas sem um motivo de o
ser, pcis, tanto cariocas como
paulistas, devem olhar-se entre
si não como adversários, mas
como bons brasileiros que somos.
mas tostas, não só os jogadores,

Paul da torcida brasileira, con-
lava com o apoio de vecês, e no
entanto não souberam corres-
ponder à espectativa.

Deviam aplaudir os jogadores
quando em uma boa ou má jogada,
pois não só os estimularia, como
cultivaria neles, o espírito assí-
duo de luta.

Paulistanos, nós aqui da tor-
ciela carioca soubemos corre;pon-
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EPSON
A CAMISA

MODELO DAS CAMISAS

Ca\a4olreSilva.
MIGUEL COUTO. 3e5

der p'.'. namente ao que de nós
se era lí.ito espera-v, procede-
mos como devíamos, isto é, sou-
bemos desempenhar ótimamente
nossa niissão. E que o nosso
procedimento sirva de lição e
que eu tenha ainda uma vez,
o prazer de dirigir-me à veces,
aí da Paulicéia, não criticando,
mas elogiando-os grandemente.

Pela leitora Lucy Itípia Bal-
thazar.

ISAIAS

Pelo leitor Charles Woodwarel

Isaias! Isaias' bom e dedicado,
Isaias nobre e vale roso que hoje
nos deixas, que fizeste tu e teu
team para marecerem tão cruel
golpe do destino?

Isaias, tu que briblaste Luiz
Borracha entre as pernas e mar-
caste ele "letra" em Gijo perque
fugis ta deixando teu clube sem
o melhor avante?

Isaias filho carinhoso, talvez
tenhas à tua mãe ido juntar-se,
ou talvez o teu amor dedicado
e sem limites, fez-te dar a vida
pelo Vasco, pelo Distrito Fede-
ral, pelo Brasil. . .

E hoje choramos tua morte,
todos nós, todos os Juizes pela
tua disciplina, todos os Vasca inos
pelos teus goals, todos os Ma-
deireirenses pela tua convivência,
todos os teus adversários pela
lealdade e todos os Brasileiros
pela tua "classe".

Nunca foste fotografado no
teu automóvel nem nunca foste
chamado de "Benitão dos Ca-
bares", mas também nunca bri-
gaste com os companheiros, min-
ca esmurraste torcedores e sem-
pre ficaste à noite em teu lar
cuidando d'aquela que nos deu
o centro-avante mais regular nas
atuações, no Rio, na nossa
época.

E é porque não estouravas um
goleiro, mas o "diblavas", 

porque
não fize^ste jamais o teu gênio
superior ao teu dever, porque
sempre te lembraste de que o pú-
blico pagava para ver um jogo
e não para apanhar pancada
porque nunca exigiste do teu
clube o impossível e porque foste
o mais decente e ne>bre grande
centro-avante Brasileiro é que
eu, teu club, tua federação e teu
país te saúdam o passado e cho-
ram no pressente. O Vaco jamais
te esquecerá a dedicação elos teus
sentimentos, mantendo lua me-
mória eternamente no seu pavilhão
pois o Vasco jamais olvida aqueles

umm
% responde,

V^> LEITOR
li  ¦ 11 ii i i > ii

Lucy Lúpia Ba t azar —
Rio — A sinceridade de sua carli-
nha nos deu a certeza de- epie foi
a autora do comentário sobre
o "Manjco", e também da "Carta

abrta à t rc'c'a nauli ti", fabe
porque nã > du i Iam' s ? L'n < a-
mente per um nv ti -o, perque
drsde 11 anos de i 'a le estamos
ac .'timados a escrever o que
pensamos. Flamenga de cora-
çã , vamos \ e lir licença para
Ir rsie cr um trecho de sua
misíi a: "Acompanho c'e perto
as o i as d ) fut dv 1 n( is aprecio
muit * o<-se °sp< rte vi lento. Senti
vonta 'e de exp e s.t a minha
opin ao cem respeitei à torcida
carioca, peguei da pena e escrevi.
Fs'ou cur?and"> o 4.° ano ginasial,
e p rtant > crei ' que devo ter o
necessário desem' a aço para es-
crever aquilo que penso, o sr. não
acra ?.

J. Oliveira — Ponta-Grossa—
Paraná — As caricaturas que fez
do Nori'-al c elo SpHi\ mete-
riam mcd"> em qualquer rn.-nça
de cedo se fossem publicadas.

Álvaro Alberto Povoa —
Sapucaia — Rio Grande do Sul—
—A fotografia elo sebei nado
carioca não p^d^mos fornecê-la .

Faca o pedido ao previdente
da Federação Metropolitana de
Fulcb( 1, que será capaz de aten-
dê-lo.

José Ubirajara Jardim —
Jequitinhonha — O preço da
assinatura i n\irl elo Esporte Tlus-
trado é Cr$ 70,00, e semestral,
€r$ 35,00.

Jayme Nunes — Alacció— Ala-
goas — O Jair seria rapaz de
voltar ao Vasco se pubPoassemos
o seu desenho em nuc ele figura
com a camisa do Flamengo.

Charles James Woodward—
Rio — Vamos atender ao seu
pedido, e publicar na seção com-
pet^nte a sua crônica sobre TspiVs,
que fei seu amigo pessoal. O. K.

V. C. — Nova Friburgo -j-
Ainda desta vez não foi feliz
seu V. S. porque o Newton que
desenhou é uma copia de um
trabalho já publicado nesta seção.
Mas quem insiste sempre alcança...

que tiveram no clube dedicação
e não ambição .

Viva Isaias e seu sacrifício e
que sirva a sua carreira como
reprovação aos velhos e estímulo
aos novos, para a glória do esporte
Brasileiro ao qual êle não existou
em dar tudo, até a mais cara
coisa do Mundo: a piópria vida.

Candura, amor e dedicação
rrfug'aram-sc. aqui
Terra não peses sô'>re seu caixão
pois tle não pesou sobre ti.

ESPORTE ILUSTBADO
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AO lado: •— Primo Carnera
det.xa que duas lindas Califórnia-
nas lhes apalpem a musculatura,
antes de uma luta livre em IIoi-

fyivood.
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El

Um médico da Saúde Publica, o Dr. Faheg, tira a pressão arterial de Primo Carnera, antes do gigante iniciar uma luta na Califórnia. Embora
sendo homem de meta idade, Primo Carnera ainda, aoza de um lisico excepciona!
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(7 nome de Primo Carnera es/á em foco oulra vez. . . E já ha
quem lhe peça autógrafos de novo, como faz esta garota americana,

FAN dos esportes violentos.
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O MOMENTO
É DOS FORTES!

SE É FRACO
TORNE-SE FORTE

PARA VENCER
NA VIDA.

USANDO O
MUIROCíENOl

^___ • __^^

Piimo 

Carnkra. o gigante
italiano, que conseguiu

conquistar, ainda que
efêmera mente, o título de cain-

pião mundial de pugilismo de

todos os pesos, logrou uma graniu-

popularidade, no mundo inteiro,

mais graças ao seu físico avan-

lajado d<> que mesmo à sua íec-

nica ile profissional do nng.

Perdendo o campecnalo, Primo

Carnera fora para a Itaha, « nde

aplicara o seu dinheiro em | ro-

priedades, mas em razão da guerra

e da inflação, perdeu quase tudo
o que possuia e resolveu, então,
reencetar novamente sua cai-
reira esportiva, não mais mino

pugilista, mas como aspiiante ; <•

título de campeão mundial cie

lula livre, 
'lindo se trtinsfciído

para os Estados Unidos, dej i is

de ler .sido considerado ciemen n

nã-> perigoso pelo c< mito c.e

expurgo ao fascismo, Primo L • i -

nera ia se apresentou n<> nng,
com sucesso, derrotando ; Iüih s

dos seus primeiros adversários.
Km razão dessas vitórias, Primo

Carnera se acha iniiit'.» animado,
ei níiando em que conseguir/» con-

quislar um outro campeonato e

conipiistar algumas bolsas re-

cheiailas de dólares. límuora

não tão importante como o esporte

do sôc", a luta li\ re também

produz, boas rendas e, para Pn-

ni" Carnera. o que cair na rede

é peixe. Além do mais, seu

nome de ex-campeão mundial
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Primo Carnera discute estratégia com seu MANAGER, 11. Harris, antes
de uma luta levada a ejeilona Califórnia.
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de pugilismo e sua estatura
gigantesca servem para estimu.
lar <> interesse >i<: público norte-
americano pelas suas exibições.
Seu moiiagcr, II. Harris, esta
convencido de que fez um exce-
li níe negócio, enci mpando Primo
Larnera e procurando, para este,
adversários capazes de despertar
o interesse do público. Quem
loi rei sempre tem majestade
e Primo Ca mera ainda (( m < s
í-CUS lan.r

/ ilmia outra vez! 0 opositor de
Pnmo Carncra, Rebel Russcll,
es/á esticado na lona, vencido,
enquanto o gigante italiano lhe.
torce uma perna com ferocidade.

cimo arnera se lor
liará outra vez comoção?

~didd\ 
A . -> -ò v:,;" v>t\^^,\.^'/Vxíí$fí's 

~ ^ " " 
^

¦:SÍ;*iS •¦?*¦*«:. '¦;.

JÉf TE MCASPaTI
ffipiSa^ 

Caem o? Cabelo* ? ISetém
BELEZA [Kü^^^lj^j^^

I¦'wiP* ELIMINA A CÀSPA I
i CABEtOSi Ç }, a ., '
^Sissy 

t v na d Quédd I
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. .. e assim termina êrle notável
processo de stncronisação de mo-
cimentos através quinze jo/ograli-
as. Charles Morgan, que escapou
à objetiva do operador; ganhou
a corrida, mas leve dois adversa-
rios de ação coordenada, os alie-
(as assinalados com os ndmeros
140 e 175

SUPER-COINCIDENCIA ESPORTIVA
São freqüentes no esporte a.s

extraordinárias revelações da lente
fotográfica, A fotografia e a cine-
matografia nos brinda continua-
mente com imagens que o olho
humano não consegue fixar. —
Assim são desfeitas freqüentes
dúvidas na justiça desportiva,
como por exemplo acontece nas
corridas de cavalos, quando vários
animais cruzam o disco de che-
gada quase que parelhos, e a
decisão é dada pelo olho meta»
nico,

MPORTE ILUSTRADO

As repetidas demonstrações dos
rros humanos terminaram por
desalojar a opinião do homem nos
Jogos Olímpicos de 1936 para
dar lugar, como único e inape-
lavei Juiz, ao resultado das ima-
gens na câmara escura. Ali tam-
bém se registravam as marcas
cronométricas de cada competidor.

Pela primeira vez na historia
olímpica os Tribunais Esportivos
não receberam um protesto siquer.

Dos Estados Unidos nos che-
garam agora esta serie de fotos

obtida numa prova de barreiras.
*NTão nos pudemos furtar ao
desejo de publicar tão notável
corroboração do que pode regis-
trar a fotografia, ao mesmo tempo
que assombrosa demonstração de
movimentos coincidentes em dois
atletas que, por sua técnica e
vestimenta semelhantes, parecem
ter sido o produto de trabalho
de um mesmo treinador. A mais
sugestiva das fotos c a última
quando ambos tomam contacto
com o solo. com a mesma perna,

os braços estendidos em linhas
de perfeita igualdade, e os bustos
na mesma vertical.

Mas, e as outras ? Na verdade
não sabemos quais das quinze
e a mais perfeita como sincronisa-
ção, se a citada, a n.° 11 em que
os dois homens estão no movi-
mento médio do salto, a n.°
8, em que a perna de cada um
parece irmã da outra, ou a n.«
6. Não restam duvidas que se
trata de uma super-coincidência
esportiva, não (•'!

10



Dando prosseguimento n nossa
apreciação sobre os valores novos,
tivemos oportunidade dc apre-
ciar o jogo amistoso entre o Vasco
c o Fluminense, c\t) > p é io cul-
minou na inauguração da nova
praça dc csi* srtes do Olaria
A. C.

Os novos que lá desfilaram,
deixaram bôa impressão, embora
alguns conhecidos como China,
Rubinho, Cirande c Nestor, que
defenderam na temporada pas-
sada, os clubes America, Bon-
sucesso e Canto, do Rio, respe-
et i vãmente.

A grande revelação, sem duvida,
alguma, foi o meia Rubinho.
Esse jogador não nos é estranho,
pois, disputou a temporada pas-
sada no clube da Avenida Tei-
xeira ilc Castro, c o fízcom sucesso.
Rubinho, jovem, dotado dc grande
velocidade, malícia c taml é n arre-
matador, provou que será um
futuro "az" da esfera. Logo de
início, caiu na simpatia de todos
os torcedores que compareceram
em massa ao campo do Olaria,
aliás, diga-se de passagem, me-
recidamente, conforme acalximos
de frizár.

Outro novo qnc sobresaíu-sc
foi o meia direita Manéca pro-
tagonista daquela : é ác de en-
crenças entre o S. C. Baía e o
Vasco. O jovem atacante vas-
caino, compensou aqueles alwr-
recimentos. Realmente ele tem
boas qualidades. ótimo cal>c-

;':ílô*í'v^ ¦ * :¦'*&¦-& ... -o: ' -.<- ./<:j:&, ..*.-'ü*i.-. •"- '":; '¦<,.« HHi.. ¦¦ - •••* •-*¦ •¦ ' " ••" •—¦ '^«* ¦ %*• ¦¦«:¦¦'•¦'« Hüê&BKfu Mmm&t
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0 quadro do Vasco que enfrentou o Fluminense, em pé, Jorge,- Barbosa. Eli, Rafanelli. Dando e Augusto
sentados: Djalma. Nestor, Friaça. Lelé e Mano

Os novos valores do Fluminense e do Vasco
Por WALTER SAMPAIO Especial para o ESPORTE ILUSTRADO

ceador, tem grande domínio de
bola, profundo conhecedor da
posição, a'ón de bom finalizador.

China, epie sempre foi uma
figura de realce no America, não
nos convenceu, en vergando a
camisa tricolor. Não sabemos si
foi a marcação de Jorge, mas a
verdade do fato é que, nem

os seus ié'ebres morteiros apa-
receram. a menos que fosse cn-
carregado dc cobrar algumas pena-
lidades dc fora da á'ea, que asíim
mesmo foi uma só regionando.
Iremos aguardar o Municipal,
afim de vermos, si este player se
reabilitará. . .

Nestor, entrou somente no

acordes finais da prtida. O . ex-
ponteiro cantórrienr.e, não teve
tempo dc demonstrar sua capa-
cidade. Substituiu Djalma, quan-
do este foi contundido.

Miguel, que jogou juntamente
com Dcly, Enguiça e Cecy no
Palmeira' da Vila Isabel, antes
de ir para o Fluminense, foi con-

A equipe do Fluminense que venceu o Vasco, por 5 a 4; da esquerda para a direita. GentV Cardoso, técnico; Osni,
Grande, Castilho, Rubinho. Miguel, Juvenal. Telesca, China, Simões. Lascfwal. e Pinheqas

U

vidado para o Flamengo. fn
tegrou o time de aspirantes do
clube da Gávea, durante dois
anos, porem, na ponta esquerda
e não na zaga. Convidado por
Gentil para j. gar no Fluminense,
disputou o campeonato de aspi-
rantes do ano passado e como
era de se esperar deslacou-se.
Que fez Gentil, diante disso?

Deu uma oportunidade ao rapaz,
que não soube perde-la. Mi-
guel não comprometeu o coach
tricolor. Jogou ao estilo Haroldo.
Marcou magnificamente o centro
avante, correu bem, e levou quasi
todas as vezes, vantagens nas
bolas altas. Si assim continuar,
na certa terá a sua posição garan-
tida no campeonato oficial do
corrente ano.

Castilho, vindo do time de
juvenis do Olaria, demonstrou
ser ainda muito fraco para com-
promissos de grande importância.
Teve inúmeras falhas, inclusive o
goal de Manéca. feito de cabeça.
Atira-se muito mal na bola,
Depois de corrigidos esses defeitos
talvez esse pliger possa reapa-
recer, cm jogos como esse.

Mario do, quadro de aspirantes
ilo Vasco, foi outro que também
não nos convenceu. Dribla muito
o garoto. Só não dribla a baliza
porque é de pau. . . Flávio ore-
cisa corrigir esse grande defeito
de Mario. Deu ótimos centros
mais cm compensação, preju-
dicou com os seus driblings o ata-
que vascaino.

Grande, o médio esquerdo do-
Canto do Rio, atuou discreta-
mente. Não decepcionou de todo,
mas tamléu, não apareceu como
devia . Deixou-se envolvido \k ias
vezes por Djalma. Assim met.nio,
Grande poderá melhorar o seu
sistema cie jogo e ser um elemento
útil ao Fluminense,

ESPORTE H.USTHJIDO
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Rogério, o extrema do Benfica, de Portugal, oue o Botafogo conseguiupor empréstimo para a temporada de 1947. 
C0MstBUlu

•¦:

,'

DIÁRIO
JAVIPABfPôKTI

°/^c^W

X Vasco 4
6 x E;

DOMINGO — diaT6

Placarddo dia: ~ No Rio, amistoso. Fluminense 5EmSfí) Jeaa da Boa Vista, f*> Paulo. Flamengo (, x I'tiva Saiuoanense 1 - Em Porto Alegre Defensor An\L • 7" P,''
ternacional, 2-Em São Paulo.Corinlían s ' J Yp iíat-^Fm sV"doi Ypiranga, campeão do Torneio Inicio ^IT^Hori^
Atlético, campeão do Torneio Inicio - Em Recife> SanTc°rizonte'

^rf7NTtem^Mrad/,deb^?ket.do Fluminense, em Montevidéu a 2«partida: TrouviIIe 41 x Fluminense 32. aeU* a *'

SEGUNDA-FEIRA - dia 7

O São Cristóvão contratou Bidon. centro-avante o--- Madureira - e Buchcli meia, que pertenceu ao Filmem,,,sr. Nelson Cintra, do Botafogo, de regresso de Portugalanuncia que o Benfica jogará no Rio, em Junho, e informa que o extrema Rogério foi cedido por empréstimo de Junho a Dezembro nseu clube recebera 50 mil cruzeiros. Na hipótese do Botafogo se interessar pela sua permanência definitiva terá que indenisar o clube nor"tugues em mais 50 mi) cruzeiros. ^
— Fala-se que o Fluminense está interessado em contratar ocentro-avante Ze Luiz, que atuou no Cento do Rio e no Vacco

.,7°. %me1]krr Naciçnãl de Despertes fez ema ccriruhV ao Mi-msteno do lraba.ho para saber qual a situa ç«o dos jogadores piofis-

ESPORTE ILUSTRA©©

sionais peranleas leis trabalhistas, e o legislador incumbido do parecer¦,;fir Saraiva, compara o jogador ao artista, frisando que somentePudera assinar um contrato por 4 anos. Findo o compromisso estarJautomaticamente liberíad . recebendo passe livre. Imaginem Se estaopimSo do sr Oscar Saraiva fôr aprovada o Flamengo He? malucocomentou o Zí ,1, Sito Januário, pois',, íajá de liar,, ,4,n , o 
" 

, 
'

to, 6. ,,ul cruze.ros, csla.á livre que nen  passarinho daqui haelois anos

gre
O quadro de vôlei do Fluminense, jogando em Porto Alevenceu a Sogipa, por 15 x l. e 15 x 5.

TERÇA-FEIRA- dia 8

rül $? aíftet ^::A:,™áa;aA:l;Va^

frio d7A^fSSemblja 
da.F- M" r fn' mudado de Escola para Cole-

po de Árbitros a denominação do curso de juizes. O mas a isadoinformou-nos o Santanlonio da "Área de Penaltv" foi ,„ c , r;f -Tp '

cerca d™ memora 
" 
T 

^ 
^ ^r\G°Wio °s paXotovarameeita ei. uma nora. Uma coismha atoa!

natoT^iÍ,i";;Uuti!;aiíl ° m-ês de- Junhc' n ^alísação do campéo-nato b asileiro de iutel.,1 para juvenis, com a participação das e mipes do Diilnto Federal, Minas, S5o Paulo, e Estado do Ri, Fs riem ,ogo a "Taça Paulo Goulart de Oliveira", oferecidapelo C N D-A equipe de vôlei do Fluminense em seu 2.» jojro em PortoALgre derrotou « equipe da A. C M , campeã local, po/ 15x7 è 15Tu.

5ÜARTA-FEIRA dia 9
'ipfu

— Os clubes estSofdispostos a não registrar mais os contratos

por ^^J^J^ss&gi^^ 'Ü^ÜÔT
m.nense ao America Mineiro. Aliás Negrinhào gosta um b c o leBe o-Homonte mfonnou o Arrepiado, porque foi tá que eTe proclamoua sua independência frente ao tirano Ondino Viera-flamengo e São Paulo jogarão, em São Januário no dia I ••de Muo. inaugurando a l.« Olimpíada Operaria

No preho amistoso entre o Ame.ica e Madureira reffistron *««um en.pate ele 2 pontos.. A turma do Madureira Tq™^'^.
ArLocuTo Rocha 

"r"«"'""s- • «'«vê disposto a .lar „',,,, Lurr n u"zAnstoc. o Rodia quando este assinalou o 2.- goal do America.
que pertenr ao^"U 

" transferencia d° centro-avante Pauloijuc iH.ricn.il ao rlummsnse.~- A equipe de vôlei do Fluminense em sua terceira exibirão nacamtod gauçha .ornou a vencer a S-gipa por 2 „ 0 5 x5 e 15 x 5)de>„itaroBotoec.vo"ou á ntividade"parlicipou d° °™'°
-EmMÜ?"!hV!íTPÍlal ban.deirante< SSo Paulo 6 x Santos I

Fn \ ;' 
'P-0^0 espectadores presenciaram esta prova.-icto^r^^^^

QUI vTA-FEIRA —dia 10

-Fn^Pocc^Zi^ ° C^tr— ^ Toinho ao Bonsucesso.
por 4 a 2 

"' ° FJamenS° venceu o 15 ele Novembro

(oi c^rítottt^; Ssárs&ríi.- Buenos-Ay-

ro

SEXTA-FEIRA DIA 1 1

uma fíue)rrt^ÍmariV,"0r6, ^ 
^"'f a ,^uIPe d° 01aií^ anunciou

d!?l!^oU"ZonaÇSO CCrra''"' ad0tand° "'" "ild'3" -is clássico

nor i a^Sn^luO ^Sr°oS^ 1^'° 
"'" ° Bul"f-°

-O T ÍK f'.^'"S^.^rá inaugur.do em Julho,
ex-juiz João Aaui r \,USllÇa DesP0ríiví) suspendeu por 20 dias o
SseLbsd F^r "UA\-entreVÍSta^ um vespertino disse

268 ponV,7i^SmpSa|oT^a?og^f1& ™" d° "n,í'^' «»»
SÁBADO - DIA 12

não se ad?p Ldo^aTf 
^ C,.ía: ~ ° Z^ueiro Domingos da Guia

Debio! Jo ' 
o" rescisão ITJ* ^T" ímpOSl° Pel° Penico Del

a sua ü„n!;fcreVir ¦: 
o Ufug"í'cícudie ° 

^^ 
° PCdÍU

em 60 mil cruzeiros' DomingoVdeverá fazeía ín o f £*°U ° P3S-e
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O Estádio Xacicnal, no fale do Jamor, ofcrec^acs olhos maravilhados da assistencia^astas perspectivas de beleza e coloriddj)
òó por si, constitui um espetáculo de invulgar animação.

estádio, cheio.
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O SAN LDRENZD DE ALMAGRO DEU TRABALHO A
CRÔNICA ESPORTIVA DE PORTUGAL E ESPANHA

A razão por que os portugueses não assimilaram a técnica dos brasileiros

O sucedido com o San Lorenço de Almagro recentemente no Eu-
ropa somente pode encher de satisfação toda a família futebolística
da America do Sul. O futebol deste Continente passeu a ser indiscuti-
velmente o melhor úo inundo desde o épico triunfo dos uruguaios nas
Olimpíadas de 1924. Depois, brilharam o Paulistano; os uruguaios e
os argentinos nas Cl mpiadas de 1928 e no primeiro Campeonato do,
Mundo de 1930, e mais tarde o Brasil na taça do Mundo de 38, quando
somente não fomos campeões por vários motivos circunstanciais, alheios
ao nosso real valer. O San Lorenço alcançou lindos feitos na Espa-
nha e em Portugal, provocando um dilúvio de criticas favoráveis «\s
suas exibições nos jornais especializados, pertugueses e espanhóis.
Abafou! Parece mentira. Si os jogadores do San Lorenzo tivessem ganho
um Campeonato Mundial por estes lados não seriam tão decantados
em prosa e verso como foram nos citados paises. Muitas entrevistas
interessantes concederam seus cracks e dirigentes. Uma porem merece
nossa atenção. O nosso conhecido Maitino que aqui disputou a Copa
Roca pôs-se a contar as coisas a seu modo a um Jornalista espanhol
que por certo pouco conhece a vida do futebol sul-americano .Disse-
lhe Martino o seguinte: "Os uruguaios estão em decadência. No Cam-
peonato Sulamericano que vencemos, demonstramos ser os melhores.
Chile e Brasil 'ftm melhorado mas não puderam conosco".

O famoso "meia" do San Lorenço falou ermo quiz... Por que
não contou ao cronista quais os precessos que foram usados par a
Argentina vencer o Brasil na final do ultimo Campeonato Sulamericano,
em Buenos Aires? Seria curioso si os nossos amigos de Portugal e Es-
panha conhecessem as fotografias daquela partida . . . decidida no
chanfalho. . . Martino não contou lá, por exemplo, que na ultima Copa
Roca, no Brasil, os argentinos (a maioria dos jegederes do San Lorenço
não são siquer reservas da seleção de seu país) depois de vencerem
obscuramente em São Paulo por 4 a 3, perderam no Rio poi 6 a 2 e
3 a 1, sendo que na terceira partida o arqueiro Ogando praticou mais
de trinta sensacionais defesas e, ademais, os brasileiros obtiveram 24
escanteios contra 9, verdadeiio recorde no gênero. . .

Por que escondeu essas verdades Martino? Pode-se ter uma idéia
que 

"superioridade" os argentinos têm sobre os brasileiros. . , Martino
também nâo viu jogarem em São Paulo as equipes do River Plate »

te

Boca Juniors (ambos possuem seis vitorias, cada no titulo de campeão
profissional argentino e o San Lorenço apenas conta duas) contra os
três maiores clubes paulistas. Deveria de ver como os nossos "onze"
dominaram as partidas em estilo, em técnica e territorialmente, em-
bora com resultados ingratos (no jogo Boca x São Paulo cinco bolas
bateram nas traves boquenses) garantidos aliás pelas fenomenais atua-
ções dos goleiros Soriano e Vacca. Falar perante os estranjeiros, no
estrangeiro, de superioridade é fácil... superioridade que não tem
existido ultimamente e que irá ter sua decisão em I()49.

Curioso foi o fato de o. San Lorenzo ter vencido um cobinado dos
melhores "azes" espanhóis por 6 a 1, e um de portugueses por 10 a 4.
No meio de «ambos os cotejos jogaram oficialmente as duas seleções
máximas da Espanha e Portugal. Este venceu nitidamente por 4 a 1.
Vitoria indiscutível, aceita imparcialmente pelos espanhóis, salvo
alguns "críticos" 

que não se conformaram com o revés e pretenderam
despreza-lo. Um, por exemplo, achou um original modo de se. viu-
gar dos lusos, dizendo: "o San Lorenço, com jogadores em cujas veias
corre sangue espanhol desforrou-nos os 4 a 1". Engraçado, onde o
cronista madrileno foi descobrir sangue espanhol, nas veias de joga-dores argentinos, filhos de sicilianos, genovez.ps, toscanos, etc, que se
chamam Basso, Pontoni, Imbelloni, De La Mata, Grecco, Vanzino e'
outros? Um jornal de Lisboa, porem deu-lhe essa interessante reposta:"o senhor A. de Araújo, cronista do semanário madrileno "Meta",
como aliás outros seus colegas espanhóis, aproveitou a derrota sofrida
pelos lisboetas contra o San Lorenço para desabafar um pouco... e
diz-nos que se sente alegre pela lição dada em Lisboa por filhos de
Espanha, capitaneados por um espanhol. Pelo visto os nossos visinhos
já dão h nieni porsi... Contentam-se com a vitoria dos argentinos,
porque lhes corre ainda nas veias sangue espanhol.

Si a moda pega, temos -de dourar também os brazões do nosso
futebol quando os brasileiros fizerem qualquer proeza porque lhes corre
nas veias sangue português".

ValeuL .,. Depois dos 6 a 1 e 7 a 5 que o* espanhóis sofreram em
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sua casa, como poderiam cies arrcliar os portugueses pelos- 10
O roto u falar de rasgado...

0

X

Os reveses de 10 e 9 a 4 no Perto e em Lisboa atiraram os portu-
gueses no mais profundo pessimismo. Chegaram a escrever nossos
colegas d; lá que depois de conhecerem c futebol de circo, o inalaba-
n>m.) maravilhoso dus argentinos, só restava aos lusos refazer tudtide novo, aprender a jogar o verdadeiro fuCeboll Exagero, muito exa-
gero, por certo. Afinal, os próprios "s3olorensistas" explicaram em
suas entrevi-tas qual o principal motivo do "baile" e da "goleada"
fgiria argt n'inn) cm Portugal. O caso f- i o seguinte: os jegaderes lusos

jorAm f$h erretos e gmtu qu? n ím siquer tocaram nos seus adver-
sa>i s! C mp-eend-sn m?. . . Os i rg: ntin >s j garam c mo g-rtrm.T. d -s nos sabemos qie o futeb li.ta arg ntin • 6 o m is "mariq-unha"
d:i America d i Sul. Si C deixí ni jogar à v< ntode e c: paz de "comer
a bda", de "esç nd.T o couro", de "fazer mi érias cem a pelota n«s
pés (gira bra;ileira). Fci o que se viu no Perto e cm Lisboa. Os
portuguesas p rmi, não sabsm d: que traques e expedientessSoc-pazes
osnrgf n'in s, qur ndo as crias se põem difíceis p.-ra cies... Então,
deixam de ser os i nj"s que firam cm Lisboa. . . Nós c que podemosdiíer o que eles u )s fizeram nas fin is do C; inpe< nr to Sul-araeiicano
de 37 e 46. . Todavia, preci amos frizar que, ; pc.ar de tudo, somos
semp-e lx n; íhm;os dos argrnin s. Apcar dos muitos inridrxiles,
une-nos boa amizí de amo vi inhos e irmãos. Assim é que todas as
vezes em que os argentinos (clubes c seleções; tem j g: do em São Paulo,
voltaram ene; nfreios cem a acolhida que tiver.-m. Ora, come iamos
dizendo, o S n L rcnçn aproveitou bem o cunho de exibição que tive-
ram seus d-i- irgo> cm Portugal. Absolutamente, não estamos de acordo
com a inf ri r'd de dos lusos que nossos colegas de Lisboa dizem ter
existi Io. 'A 

prr-porjto, todos os cronistas esgotaram seu est<que de
adjetivos e superlativos diante da beleza do ;rgo dos visitantes.

Lembraram que só o Sprrta de Praga, muitos iinos atrás, exibira
o mesmo futeb 1—?rte, do San Lorenzo. lvquecerrm-se do nosso
Paulistrno que em 192n derrote u um "mi: t V de clubes lisboetas por6 a^O. As crônicas do dia seguinte taxrram o futebol dos paulistanosde "um tratado de técnica futebolística". Os vencidos se chamavam
Roquette, Pinho, J. Santos, etc. super-azes daquela época, que os
saudosistas (lá e cá) portugueses dizem terem sido melhores de queos campeões da atualidade. No entanto, o S parta fci lembrado e não
o Paulistano, que a final fez em 1925 o que o San Lorenzo fez cm 1947.
Lamentamos esse esquecimento que não mereciemes. . . Especi; lmcnte
porque, salvoengano nosro, um dos enfícos de então ainda está na
ativa: o presíigirso Rib iro dos Reis. Bem, o São Lourenço pôs fogo
naeterm questão internacional áos "sistemas", àry fátícrs. . . Quantac^isa útil, porem, temos lido na imprensa especíalízrda portuguesa!Polemicas irs'ru'ivas, cultrs. serenrs, e que somente devem trazer
benefícios ao futebol do prjs irmão. Que felicidrde para o esporte-
rei lusitano possuir jornalistas esportivos tão competentes! Aliás,
temos certeza de que jornris como "a bola" c o mundo desportivo
(a família do antigo os SPOHTS que se dividiu) podem, sem favor algum
se colocar ao lado dos marres jornais esportivos do mundo! Quantosartigos preciosos lemos após a visita do San Lorenzo, de autoria de
Alberto de Freitas (um bom amigo nosse desde 1938), de Ribeiro tios
Reis (que também conh^c-mos nor ocasião da Taça do Mundo ao
passarmos por Lisboa), de Cândido de Oliveira. José Olímpio. Raul
de 01ive:ra (e o Ricardo Ornelas onde está? Por que não escreve?)
de Tavares da Silva (este selecionador nacional e redator-chefe da ótima
revista STADIum). Manoel Mota e outros. Que 

"esquadrão" formidável
de críticos!^ Si os jogadores lusos soubessem "esconder a bola" como
os seus cronistas sabem escrever sobre o futebol, pobre do Sa n Lorenzo !...
Todos e-.tao empenhados numa furiosa batalha... acadêmicas. Uns
são defensores das táticas, ou por outra do sistema W. M. (a defesa
cerrada). Outros estão em desacordo. Cada "partido" 

quer a razão
para o seu lado. Haverá empate na certa . . . Porem, o grande vencedor
dessa luta será o futel>ol de Portugal. Mas, afinal, a di cussao sobre
táticas aqui, lá, em toda a parte, jamais pode ter solução . . . Repete-se
sempre a mesma coisa. Todas as táticas levam à vitória quando bem
executadas. Não existem táticas infalíveis.

Não adianta observar-se um dade sistema, si os jogadores não são
hábeis para excutá-Io. A classe sempre em primeiro lugar. E o que é aclasse sinão a perfeita execução da técnica? Controle de bola, fintas,
intuição, nrecisão nos movimentos, etc. . . De que vale a tática senía técnica ? Todas as boas equipes devem ter um método de jogo . Todas
devem ter sua tática preferida, mas ainda não vimos uma tática de
completo ê^ito, "A defesa cerrada", a "diagonal", etc. Veja-se, porexemplo, a tendência dos. nossos quadros ultimamente, no ataque,'com
o sistema de permuta de pontos dos cinco avantes para despistar a"defesa cerrada" contraria. Um dia é soberbo tal sistema e outro éuma droga...

A marcação de ''homem contra homem", quando se imjrôe, parali-za, extermina a ofensiva contraria, mas outras vezes não dá "uma den-
tro", leva a fubeca... O Técnico Gentil Cardoso, do Fluminense, cam-
peão carioca (que conheceu táticas na Inglaterra) venceu com o W.
M., claro, com um "onze" de cracks. O técnico Jorge de Lima (Io-reca), do São Paulo F. C, bicampeão, invicto em 1946, dispõe de
um "esquadrão" que usou a "diagonal" defensiva, mas com unia linha
média . . . catedratica em apoiar o ataque e com um trio atacante (Sas-
tre — Leonidas — Remo) portentoso em manobrar desde o meio do
campo. . . Ainda agora, nas duas ultimas partidas finalissimas do Cam-
peonato Brasileiro, os dois "meias" da seleção carioca observaram o
sistema d? um (Ademir, tido como o avante mais realizador da atuali-
dade) jr>gar atrazado, fazendo o papel ele trampolim, enquanto que o
outro "meia", Maneco (um recruta ou seja estreíante como Jogador
de seleção) desempenhou a tarefa de jxmta de lança, jogou demasirdo
adiantado, marcando por isso cinco goals nas duas partidas! A classe
o malabarismo, o "futebol de circo dos cracks sul-americanos podem
fazer de tudo. . . Mas é fora de duvida que um conjunto, qualquer que
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seja sua categoria, precisa de método, dfl equilíbrio) de um padrão, deob servir unvsÍ3temi sej i onda for, n > Brvnl, em Putugd, tu Argen-
tina. n a China. . . Nâ"o adianta nula falir em "alma 

portuguesa"em "fúria espanhola", em "folga itaPana", em "eían framéV', em
improvisação brasileira", em "picardia creoula argentina", si não existe

classe. Ela é que é. . . Siibam ainda nossos amigos lusos que o trei-
nador europeu,( no geral, em matéria da cultura espiei dizad¦»., cm tco-
rias, chixa muito atrás o treinador sul-americano. . . No entanto, no
novo Continente o jogador nasceu malabarista da pelota..,

tt

Qu-jixaram-se alguns colegas lisboetas da falta de assimilação
dp futebol sul-am-ric.ano por parte do futebol lusitano. De quem a
culpa, si tal nilo houve até hoje? A resposta é uma só: dos próprios por-tuguesas. Portugal, não só por s?r o p>.fs mais perto da America de
Sul, como tamh.Mii divi.lo aos liços que o unem ao Bra il, poderia,de/iria ser o p\í$ europeu f Jtebo'i ::i -amante maii influenciado pelaAmerica do Sil. Entretanto, jamaia 03 portugueses s? p-erfeupnrámcom hso. N.I) existe ninhum con acto entre o f itebol do Brasil

e de Pjrtugjal. Nunca vAj aqui um técnico pertugê*., enviado pelosclubes d? li, conhecer, estudar nos^o atsiciition. Nío ha intercâmbio
Ao Brasil vieram, até agira, apenas as equipes do Casa Pia em 1913,
do Soorting em 192S e d) Vitoria em 1929. Lá se exibiram apenas ó
Paulistano em 1925, o Vasco em 1931 e a seleção em 1934. E só. Por-
tugal, pode-se dizer, não conhece o futebol diqui. Jogadores brasileiros
quasi {jue nunca atua-am em clubes p')rtugu»3ei. Raros, cies f>'-atn:
Gama, S vares, JagjaaS, Erne;to (j?te português de nascimento), Varia
e um outro, n-.;ríijta, c >j i mm1 alo maii laub-amos. No enfanto,
existem, de Norte a Sal doBrisil, mais jogadores brasileiros filhos de
portugueses do que jogadores portugueses em atividade em Lisboa
Com os gastos que exige um bom cack português, os Clubes de lá
raderiam contratar aqui um bom crack brasileiro, filho ou não de

portugueses. O exemplo dos clubes italianos, que a começar de 1930
atraíram jogadores sul-americanos filhus de italianos, deveria ter ser-
vido para os portugueses, há muito tempo. . . Mas não o fizeram. Seunovel técnico—apesar di não possuírem muitos campos gramados,
grande, grandíssimo nr>.l este — c >m o enxerto brasileiro poderia estar
iá muito acima de vários d >s melhores p-hes do VeJho Mundo. E'
lamentável até o desconhecimento e a indiferença que existe cm Por-
tugal sobre c futebol brasileiro. Quem lê os jornais especializados de
Lisboa encontra farto noticiário e c unentários sobre o futebol dos outros
países da Europa, menos da America do Sul. do Brasil. Um Bcn Barek.
por exemplo, por s-r o me'hor crack da França, tem muito car'az noscitados iorniis, enquanto que os maiores cracks do Brasil são igno-rados. E esse Ben Barek, afinal, não encontraria lugar nas principaisequipes dos clubes do Rio de faneiro, São Paulo e Buenos AiresO futebol francês tém muita publicidade. No entanto, nada tem o fute-lx>! português a aprender do association gaulês, uma vez que desde1928 demonstrou que tem qualidade técnica superior ao mesmo. Clubessuissos. ingleses, belgas, etc. têm especial noticiário no mundo DESPOR-TIVC) e A BOLA. enquanto que não se encontra uma só noticia do Vascoda Gama, da Portuguesa de Desportos e da Portuguesa de Santos
clubes brasileiros, da Colônia Portuguesa, e cujos feitos tanto seria útilserem conhecidos pelos esportistas de Portugal. O futebol brasileiro,eis a veidade, não tem interessaelo aos portugueses. Aqui, na noiteda partida Portugal — Espanha, os telefones dos j.irnais especializadosfuncionaram continuamente, porque os "torcedores" 

queriam saber oresultado. Lá, apostamos que nem siquer foi lembrado que o Brasilvenceu a Argentina por 6 a 2 e 3 a 1 na ultima "Copa Roca". A estreiado Vasco, no Torneio Atlântico, de Montevidéu foi noticiada num jor-nal esportivo lisboeta através de 3 (três) linhas apenas!. O noticiáriodos nossos colegas de Lisboa sobre o futebol deste Continente cremos
que vem sendo tarefa diletantistica de alguns seus amigos residentes
por estes lados, pois é reduzido, incompleto, vago...

Si Portugal não é o país europeu mais influenciado, como foi aita ia, pelo Futebol sul-americano, culpa é dos portugueses, eis a ver-dade Se tivesse havido um trabalho profícuo nesse sentido hoiao futebol lusitano não estaria assombrado e vexado com o futebol quelhe exibiu o San Lorenzo. .
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C' Pinheiros de São Paulo e iinalmenle Wanda Santo* do São Paulo l. C . A DIREITA: ÍJWfl Aa/i/W. vencedora da pica d M meti os 
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M S PRÓXIMOS DA VI IA OS ATLETAS BRASILEIROS
Asconçõo em cerca de 40o|o nas possibilidades do do Brasil. — De Osmar Bruno e José Oitica Ape

naí» em barreiras o progresso estacionou — Representação feminina, uma surpresa

Comentário de MAURO PINHEIRO

0 Brasil disputará o certamtfsul-americano epie se aproxima, com

possibilidades de exilo, bastante dilatadas e isto em virtude de esforço

dos treinadores que nestes dois últimos mexes muito se esforçaram por
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Passagem dos SOO metros rasos, final, na preparatória decisiva

para o Sul,Americano. Vc-sc Agenor Silva, vencedor da prova, cornai,-
dando o lote.
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apresentar um trabalho digno de nota e capaz de- remediar certos males

existentes .
E, neste curto espaço de tempo, muitos foram os resultados bene-J

íieos. cobrindo com especialidade a parte de corridas razas. onde comjj

a deserção de Bento de- Assis, ficáramos extraordinariamente eleslal

ca dos
Neste particular deve se destacar o empenho de Dietrich Gerner 

p
c Oswaldo Gonçalves, dois mestres e indiscutivelmente os melhores;:

técnicos especiausados de nossa pátria. Osmar Bruno. Emilio Schenck I

e Guilherme Puscinick. evidenciaram extraordinária melhoria nas dis-J

putas razas e apenas nas duas provas com baireiras 110 e 400 metros,j

pouco progredimos com relação a ascenção dos então existentes valores.

José Oitica mostrou ser o melhor funelista brasileiro elo momento},

ao superar em duas semanas, ires records brasileiros, 2.000, 5.000 cjj

5.000 metros.
Agenor Silva comanda os SOO e 1.500 metros, enquanto Beneditojv

Ribeiro melhora muito nos 400. tendo superado a Rosalvo na ultima:|

eliminatória. Joaquim Gonçalves e |orsc Berger, são os nossos homcns[;|

no Crosr-country e Maratona respectivamente. Ambos ditaram supe-B

rioridade na derradeira preparatória. Nos arremesses, a menos quepj
chegue Ricardo Nitz. Nadim Marreis parece absoluto no Peso e Discofc

sendo de lamentar o decréscimo ele Celso Doria nesta ultima especilidade|l|

No Dardo, Ilonorio de Morais venceu o "estilista" Lúcio de CastroJ!

mas tudo indica que numa competição internacional, a maior classc-J|

de Lúcio venha a superar a "força" ele Ilonorio e Silvio Braga. nosscl|

terceiro homem foi uma revelação agradável, com grande progresso.M|
No Martelo, alem de "Pastelão" leremos o gaúcho Dario Tavare:j||

vencedor em São Paulo, c uma boa apresentação de nosso "esportefflf

base" Noss.dtos, Lúcio e Senibaldo estão excelentes em Vara enquant(||

Geraldo Oliveira comanda o triplo e Assis Moura em distancia. Dei',;

liamos para falar poi ultime», nc salto em altura, e^nele parece não cstajjj
Mmos muito torme M|

0 decréscimo tle Doria e a inexistência de algum saltador ultral|

passando lm.90, leva-nos a perder terreno para os rcpreeentantgB

uruguaio e chileno, ambos saltando esta altura ||||
Na parte feminina, em que acabamos de perder a penúltima atletlf

de classe do Brasil, parece estamos mais equilibrados que cm Montc;J

ílf
( ontiniia na pãg. 22
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VASCO 4 x AMÉRICA 1
O grêmio cruzmaltino eom o esquadrão que armou para 1947 não teve dificuldade em impor um
placard de 4 a 1 ao América que apresentou uma intermediária em formação. Os rubros ofere-
ceram séria resistência o que mais valorisa o feito do Vasco. Duas falhas da defesa americana
permitiram aos cruzmaltinos construir o placard de 2 a 0 do primeiro tempo. Na fase final
os rubros reagiram e conseguiram marcar o seu primeiro goal, porém, um tento sensacional
de Maneca, a maior figuia do jogo, liquidou as esperanças dos americanos quanto a possibilidadede um empate. Ao apagar das luzes da peleja, Chico numa jogada pessoal aumentou a diferença.
1) Sensacional flagrante do primeiro goal do Vasco, conquistado por Maneca em sensacional
arrancada quando venceu na corrida o zagueiro Grita, e driblou o kiper Osni. Vemos Maneca
caldo após o esforço despendido, Grita inconsolável vende a pelota encaminhar-se ao fund?
das redes. 2) Barbosa foi o baluarte da defesa do Vasco, Tia reação do América. 3) Castanheira
corta na hora H, após uma falha de Osni, num passe de Maneca a Friaça. 4) Osni, apesar das
quatro bolas que deixou passar, realizou boas defesas. Ei-lo defendendo de munheca sob a prote-
ção de Domicio, nums. carregada de Friaça e Chico. 5) Outra intervenção segura de Barbosa.

numa carsa de Lima.
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.Jfr . çj ter atuado numericamente interiorizado. *'Wa •'«âaj
|! Vs gravuras focalisam duas intervenções ^^K^^

... - Io goleiro Joel do Canto do Rio, por oca- V*? Cgjp
úão dc cargas perigosas do ataque do ~ JtiimfiÁL'
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Quarta-feira — dia 9.
Amistoso.
AMERICA x MADUREIRA
No campo i\n America.
1." tempo: Ia I .
Final: - 2 a 2.
Marcadores: Lupercio (2). para

o Madureira Wilton, e Ário-
vald >, para o America .

luiz: Aristoeilio, Rocha, b nu
Remia: Cr$ 17.800,00.

AMF/RICA: - Vicente (Osnv)
Batista (Domicio) e Arto-

valdo (Hilton) Oscar (llil-
ton e posteriormente Wilton)

Gilberto e Cinco — Wilton
(Ario valdo) Maneco — Ce-
sar (Maxwell) — Lima e Es-
querdinha .

MADUREIRA: Nenem —
Mario Brandão (Bicudo) e fu-
linho — Aralv (Beijinho)
Xilton (Esteves) e 1's'eves (Lu-
percio) — Lupercio • Didi
Baiano — Beijinho e Esquer-
dinha .

Quinta-feira — dia 10.
Em Poços de Caldas Minas

Gerais.

FLAMENGO x 15 DE NO-
VEMBRO

1." tempo: — Flamengo, 2 a 0.

Final: — Flamengo. 4 a 2.
Marcadores: —• Tiãr (2), Adilson.

e Vaguinho, para o Flamengo-
Ibiarte, (2). para o 15 de No-
vembro.

Juiz:— Pedro Calil. bom.
Renda: — Cr$ 50.000,00.

FLAMENGO Lui/., Nexv -
ton e Norival - Biguá (Jacy)
— Bria e Javme Adilson
Vaquinhc — Pirillo — Tiao (Jair)
e Vevé (Velau).

QUINZE DE NOVEMBRO
Pita — Elias e Aleixo — Lui-

V^y/z^W
zinho Strauss e Adolfinho
Cardeal -Verto (Saio) Ibiarte

Gatão e Rabeca .

TORNEIO MUNICIPAL
1 .ri rodada .
Sábado dia IL'
A' tarde.
OLARIA x CANTO DO RIO
No campo do São Cristóvão.
1." tempo: - Canto do Rio,

1 a 0.
Final: — Ia 1
Marcadores: Noronha, para o

Canto do Rio. e Tiao, para o
Olaria .

)ui/: Vicente Gentil, fraco.
Renda: — Cr$ 23.550,00.

OLARIA: - Alfredo Laer-
cio e Esquerdinha — Leleco,
Spinelli. e Ananias Nelsinho,
Paulo. Tião, Limoeirinho, e Jor-
ginho .

CANTO DO RIO: — foel
Borracha e Lamparina — Zarcv
(Carango), Bonifácio c Lilico —
Carango (Zarcv), Paschoal. Ge-
raldtno, Pedro Nunes, e Noronha.

Aspirantes: — Olaria, 5 a 2.

A' noite.
FLAMENGO x BONSUCESSO
No campo do \'asco.
1." tempo: — Flamengo. 2 a 0
Final: — Flamengo, 2 a 1.
Marcadores: — Vaguinho, e Jai-

me, para o Flamengo — Wal-
cie mar, para o Bonsucesso.^-

"De binóculo
em

O Hipódromo da Cidade Jardim viveu domingo o seu maior dia
da temporada em curso. As chuvas caídas na madrugada da véspera, e
o tempo encoberto não conseguiram empanar o brilho da sua magnífica
reunião. O movimento de apostas não atingiu o limite que esperavam os
dirigentes da entidade turfista de São Paulo, mas foi sem dúvida ani-
mador, ultrapassando a casa dos 9 milhões de cruzeiros. O aspecto es-
portivo e social foi também brilhante. E a reunião, que desde o primeiro
páreo se prenunciava empolgante por todos os títulos, atingiu o seu
"climax" quando os animais se alinharam ao longo da fita dos 3.200
metros, pela disputa dos 300 mil cruzeiros de prêmio. Raramente uma
égua consegue impôr-se a um cavalo, em distancia alentada, nunca
uma égua conseguira vencer o Grande Prêmio São Paulo. Apesar disso,
era tal a confiança que os turiistas bandeirantes depositavam na classe
de Coraly, oue a excelente filha de Caaimbé foi eleita favorita desta-
cada, com 30.000 poules. Sob a grita ensurdecedora do numeroso público
que lotava completamente todas as dependências do Hipódromo da Ci-
da.de Jardim, foi alçada a fita — e não houve um hiato na torcida :
desde o pulo inicial, até o derradeiro galão, os corredores foram instiga-
dos. E Coraly provou ser, de fato, uma égua de rara coragem para a
iuta, ligeira e resistente, fazendo jús ao aparentemente despropositado
favoritismo. Tomou parte na corrida o tempo todo. Correu, pratica-
mente, os 3.200 da prova, como quis... Pode-se mesmo dizer que correu
jm terceiro até o momento em que seu piloto achou conveniente as-
sumir a liderança : no inicio da grande curva, esteve em quinto, mas
isso porque fizeram uma partida prematura os que corriam nos seus
garrões. Os animais que, pela classe demonstrada em carreiras ante-
riores, poderiam ameaçar a vitória da ganhadora — Miron, Trick e
Camaron — pouco fizeram, formando a dupla um dos grandes "out-
r.iders", Valipor, animal de surpresas quando o prêmio compensa...

A torcida bandeirante, animada com o sucesso da "engeitada", vati-
cinou-lhe, imediatamente após o páreo, o seu triunfo no Grande Prêmio
Brasil... Coraly é, fora de dúvida, um produto excepcional. Mas, no
Cirande Prêmio Brasil, terá que enfrentar animais de classe muito su-
perior à de Valipor. Basta dizer-se que apenas agora começam a ser
preparados os "papões" para o evento máximo do turfe brasileiro e os
animais que domingo eram indicados como os maiores inimigos de
Coraly, serão, provavelmente, grandes azares nos 3.000 metros do dia 3
de agosto...

Juiz: — Al/.ilar Costa, péssimo.
Renda: — Cr$ 18.826.00.

FLAMENGO: - Doly — AI-
cicles e Newton Jacvr, Bria,
e Jaime - Adilson, Vaguinho,
Pirilo. Jervel e Velau,

BONSUCESSO: Delamir •
Nanali e Antoninho Vieenlini,
Mirim e Waldemar Nerino,
Cambuí, Toinho. Ubaldo e Eu-
na pio.
Aspirantes: Flamengo, 7 a 0.

Domingo, dia 15
AMERICA x VASCO
Campo do Botafogo.
1." tempo: Vasco, - a 0.
Final: Vasco, 5 a 1.
Marcadores: Maneca (2), Fria-

Ca e Chie»», para o Vasco
e Lima, para o America.

lui/.: — Mario Viana, bom.
Renda: Cr$ 65.024.40.

AMERICA: - Osni Do mi-
cio e Grita Oscar. Ilnina.vtá. e
Casta nheira — Ivan, Maneco,
César, Lima e Esquerdinha.

VASCO: Barbosa — An-
gusto e Rafanelli Eli. Danilo
e Jorge Djalma. Maneca,
Friaça, Lclé e Chico.

Aspirantes: 5 a 5.

FLUMINENSE x MADUREIRA
No campo do Flamengo.
1." tempo: - Fluminense, 2 a I.
Final: — 2 a 2.
Marcadores: — Careca e Juve-

nal, para o Fluminense. —
Nilton (2). para o Madureira.

Juiz: — Guilherme Gomes, pes-
simo.

Renda: Cr$ 17.144.00.
FLUMINENSE — Roberto;

Osni e Miguel; Pé de Valsa —
Telesca e Grande; China — Ru-
binho — Juvenal — Careca e
Pinhegas.

MADUREIRA — Nenem; Bi-
cudo e fulinho; Aratí -— Nilton
c Esteves; Lupercio — Cola —
Baiano — Godofredo e Esquer-
dinha .

Aspirantes:— Fluminense, 3ai.

BOTAFOGO x BANGU*
No campo do Vasco.
1." tempo: — Botafogo, 2 a 0.
Final: — Botafogo, 6 a 0.
Marcadores: — Santo Cristo (4),
Geninho, c Isaltino,
lui/: — Aristoeilio Rocha, regu-
lar.
Renda: — Cr. 12.558,00.

BOTAFOGO Ari; Marinho
e Sarno; Rubinho, Nilton c In-
venal; Nilo, Santo Cristo, I le-
leno, Geninho e Izaltmo.

BANGU' — Macumba; Bilu-
lu e Panzarielo; Nogueira, Car-
doso e Adauto; Antero, Moacir.
Calixtc, Menezes e Sá Pinto II.

Aspirantes: — Botafogo, 5 a 0.
#

NÚMEROS DO TORNEIO MU-
NICIPAL

Colocação dos concorrentes:
1.° lugar — Flamengo, Botafogo,

e Vasco, sem nenhum ponto
perdido.

2." lugar —- Fluminense. Ma-
dureira, Olaria, e Canto do Rio.

I ponto perdido.
5." lugar — America, Bangú, c

Bonsucesso, 2 pontos perdidos.
O São Cristóvão estrelará na

2.a rodada .
SETOR DO ATAQUE

lotai de goals na 1." rodada: 20.
Ataque mais positivo: — Bo-

I1

tafogo, 6 — Menos positivo*
Ba ngú 0.

Artilheiros: — 1.° — Santo
Cristo (Botafogo), 4; 2." — Mft.
neca (Vasco), Nilton (Madureira),

SETOR DE DEFESA
A menos vasada: Botafogo, ().

A mais vasada: — Bangú, d.
O arqueiro mais seguro: Arv

(Botafogo), 0.
O arqueiro menos seguro: Ma-

cumba (Bangú), 6.
SETOR DE RENDAS

'Total da l.« rodada: 150.802.40.

NOS ESTADOS
Em São Paulo No estádio do

Pacaembú .
'Taça Cidade de "São Panl< "

1." jogo

CORLNTIANS x PORTUGUESA!
DE DESPORTOS

I." tempo: — Portuguesa de QeS'
portos, 4 a 0.

Final: — Portuguesa de Dcspnr-
tos, 5 a 0.

Marca< Io res: — Nininho (2), Pin-
ga II (2). e Pinga I .

lui/.: — Bruno Nina .
Renda: Cr$ 251.713.00.

PORTUGUESA DE DESPOR-
TOS: — Caxambú, Lorico e Nino,
Lui/.inho. Manoelão e Tlelio; Ri--
nato, Pinga II, Nininho, Pinga 1
e Si mão.

CORINTHIANS Bino,
Maioral e Belacosa; Palmer, Dinq
e Aleixo; Cláudio, Baltazar. Ser-
vilio, Nênê e Rui.
Em Santos:
Santos 4 x Comercial 2.
Em Batatais
Palmeiras 1 x Batatais 0.
Em Porto Alegre
Rcnncr 5 x Nacional 2.
Grêmio 6 x Cruzeiro 5.
Em Recife
Náutico 9 x íbis 2.
Em Salvador
Baía 2 x Galicia 1 .
Em Belo-I lori/.onte
Atlético 1 x Vila Nova 1 .
Cruzeiro 4 x Mctaluzina 1.
Em Ceará
Ceará 2 x Fortaleza 1.
Em Florianópolis
Santa Catarina 6 x Paraná 2.
Em Niterói
Fluminense 5 x Niteròiense 1

Oliveiras 5 x Byron 5.
Canto do Rio 5 x Ilumavtá õ

Em São Gonçalo — Estado tlq
Rio.

Torneio Inicio.

Metalúrgico, campeão.

Maná, vice-campeão.

NO ESTRANGEIRO

Em Portugal:

Sporting 5 x Belenenscs 0
Bem fica 4 x Vitoria de Guinw

rães 1
Acadêmico 5 x Atlético 2.
Boa Vista 1 x Olhánense I
Estoril 5 x Porto 1
Vitoria de Setúbal 5 x San-

joanense 0.

No Chile

Universidade do Chile 2 x Spor.'?
Boys, de Lima, 2,

I
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chucada, e também Jcridas duas cabeças. Não ha juiz, pelo que sevenjica. e o campo parece ser de dimensões muito reduzidas.
~i'

UM 10 DE FUTEBOL HA' 60 ANOS
«

COMO SE JOGAVA E QUE REAÇÃO DESPERTAVA O POPULAR ESPORTE: EM SEUS PRIMEIROS TEMPOS uma rpnviPADA E-POCA - OS PR.MEIROS ENCONTROS DE FUTEBOL TERIAM S,DO MUITO sÉme[^Nt£ COM ORüGBr OFUTEBOL NORTE-AMERICANO

Quando em nossos dias a disputa violenta de uma peleja sofrereparos, e quando são aplicados os golpes à margem das regras do jogoe comum ou vir-se gritos das arquibancadas condenando as interven-
ções ilícitas e dando aos infratores qualificativos que não figuram em
gramáticas decentes. Por outro lado, ainda que pareça extranho,ex.stem certos torcedores que vão ao futebol pelo simples prazer deve-lo, para sentir as emoções das jogadas,, sem clubismo. São justa-mente eles que ao presenciar um espetáculo violento, sem a beleza
que o estilo dá ao jog-a, deixam os seus lugares protestando veemen-temente: Já não se pode ver um jogo de futebol!

Ç)ue curam estes apaixonados torcedores de 1947, ou aquelessanguinários fanáticos que por cada golpe I.êve que recebe o jogadorde sua equipe ficam reclamando a cabeça do contrario, se lhes tocasse. a sorte de ler vivido ha 60 ou 70 anos e apreciassem este jogo que come-
cava a ser praticado, e que se chamava futebol?

Será interessante retroceder 60 anos, e verificar como antiga-niente se disputava e se descrevia um jogo de futebol na Inglaterra.
Já existiam os dois jogos de pelota, o futebol e o rugby, e a meúdotanto nos disenhos como nas crônicas, abundavam as confusões entreambos, constituindo a bola o elemento de diferenciação Confundindo-se os termos técnicos e as descrições de ambos esportes, eram por istodenominados o "de 

pelota redonda" ou "de 
pelota oval", indicandoassim o primeiro que era o futebol de nossos dias, se bem que diferentedo que se joga nos tempos modernos, e o outro, o rugby, tanto emvoga nos Estados Unidos como na Europa.

Vamos apresentar em seguida um artigo sobre o mais populardos esportes dado a publicidade num diário francês, ha mais de ses-senta anos:
Com o outono e o inverno volta a Inglaterra o jogo prejerido: o ju-te boi.

Consiste de um lado em colocar a golpe de pé uma grossa pelota deCAOUTCHUC, recoberta de um duro envoltório de couro, debaixo de umtravessão colocado,a uns cinco metros de altura do solo, e sustentado pordois postes, e pela outra parle, de rechassar a pelota para impedi-la deentrar nesse arco, e tratar de dirigi-la até o arco oposto.
E nisto que se concentram os esjorços dos jogadores de ambos osbandos, durante as quatro ou cinco horas que dura a partida.Eis aqui como se joga uma partida de Jutebol tal como indica o desenho

que ilustra esta pagina:
As partidas .no combinadas deste modo: Os alunos de um colégio,os sócios de um club, enviam por escrito um desafio aos alunos de outrocolégio ou sócios de outro club. Aceito o desajio, jixa-se o dia e a hora,nessa ocasião reunent-se então num vasto terreno. Formam-se os dois

19
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bandos, que contam com uns dezesseis jogidow cada um. os quais vestem-ss com um.trajy especial, com as cores d? respetivo clube. Quando ambasas equipes se enj >enlam, os capitães tiram na sorte a vantagem do arcoe o que perde tem o direito de dar o primeiro ponta-pé na pelota, é a mAhormineira pissivel de igualar as chances, qualquer irregularidade do ter-reno, o sol e sobretudo a direção do vento que constituem a vanfaqem oudesvantagem do aro.
Quando a pelota é colocada no centro do field, as duas equioes sepre-ipilam: uma para tmpulsionaAa e a outra para rcchassali Os

jogilyrcs se misturam dando ponta-pés, arrojam-se sobre a pelota, cho-cant-se e caem. Os ombros, os punhos, os pés e até mesmo a cabeça, tudoestá em movimento para retirar o couro do jogador que se apoderou domesmo, ou para impedir que a pelota sejx alcançada. Os sapatos de solas
grossas, e com pontas jerem e ensangüentam as pernas dos joqadoresque freqüentemente caem sob a ação de golpes. Se a pelota se safa ummomento do grupo compacto e voa pelos ares, a troupe, antes con fundidacomo uma bola de servente r retorcidas, abre-se de repente, desagreqi-see corre com tulo que dão as pernas atrás da pelota fugitiva, para for-nar a feAiar-se numa massa compacta logo que o primeiro caçou a balle trata de re'e Ia num abraço irresistível.

Neste momento é que se lula realmente, emitindo qrilos, corpo a corpoterra a terra. A vitória é viçosamente disputada, e a meado a carnifi-cuia é tal, que ela não se díjtne por não ler conseguido nenhum dos ban-dos obter um GOAL, um tento, quer dizer colocar somente uma vez a pe-tola debaixo do travessão. Resulta disso então marcar-se um nova partidaA draWm MATCH. ou seja um jogo revanche.
Depois di batalha recolhem-se os Jeridos. Ha freqüentemente dis-tensões, tendas, e também muitas canelas quebradas. Uns retiram-semancando, outros apoiando-se nos hombros dos seus companheiros, mastodos contentes com o seu sport e iurando voltar a jogar.Em muitas entidades desportivas não se permite aos jogadores apli-car ponta-pér nas peruar dos adversários, sobretudo quando são garotosque jogam, dado a jragilidade dos seus membros.
Ainda quj o ju'ebol seja um exercido violento, tem sem duvida, avantagem de dcscnnlver a força do corpo, ao mesmo tempo que no espi-rito a tena-idade da vontade que é necessária para cheqarà meta ambi-ctonada. de resistir à fadgz, e à dor, e melhorar a saúde, proporcionandouma boa circulação do sangue."
Como se verifica ha muita confusão na cranica. Mas não restam

duvidas que se refere a um jogo do futebol inglês. Como era diferenteo futebol ha 69 anos, e como existia a tendência de apresentar o des =
portista como um bruto ávido de golpe, e ebrio de sangue!. . .
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OtACILIO BllAGA, TÉCNICO DA SELEÇÃO NACIONAL, DÁ INSTRUÇÕES AO
lado de Ruy e Guilherme.

/? carroça adiante dos bois. Este. é o velho rijão popular que vem
se amoldando de jorma absoluta no meio cestobolislico metropolitano c
brasileiro, sinão vejamos:

A entidade basquelcbolislica peruana, que pretende disputar o titulo
máximo continental de bola ao cesto, a realizar-se, ou melhor, que talvez
será realizado em Maio próximo no Rio de Janeiro, solicitou a ConJcde-
ração Brasileira de Basquetebol, por intermédio do seu delegado, sr. Ivan
Raposo, informação a respeito do "piso" em que será realizado o impor-
tante conclave, a fim de treinar seus amadores convenientemente.

Cimento, saibro ou taco?
Quem sabe tá? — perguntamos nós.
Pois bem, a Confederação Brasileira não soube responder.
Agira, ainda sem saber em que 

"piso" s:rá defendido o titulo de
campeio invicto sul americano e, consequentemente, o prestigio de bas-
quCebol brasileiro, a C. B. li. vim de convocar nada menos de 25 ama-
dores, o que, cvid:n'em •n'e, virá dficuHar a seleção de 10 ou 15 elementos,
considerando ofàtcr tempo. ,

Foram requisitados amadores demais. Demais com dupla inter-

pretacão. •¦"'«.« ir •'•/¦*•
Exemplo: — De \ incenzi, Simões, Marcos, Mon/anarint, üui-

therrne c A mim. . , . ,
A convocação dos três primeiros apresenta um verdadeiro absurdo.
Sc De Vincenzí, Marcos e Simões, não participaram do certame

rcg'onal ou do campeonato brasileiro, como se juslijica a participação
deles no campeonato sul-americano? '

Monlanarini, outro elemento convocado sem razão de ser. Auto
completamente numa seleção. Não tem absolutamente um padrão de jogo

Guilherme e Amim conHituem ou'ro absurdo. 0 d-J:nsnr bolajcgucnse
vem experimentando uma série de decadência, desde os últimos jegos'do
campeonato brasileiro e quanto ao representante fluminense Amim, que
pertence ao Praia das Elevas, não vemos de jorma alguma credenciais
técnicas para formar na seleção do Brás l. .

Será interessante lembrar que no último sul-americano, Amim parti-
cipou apenas como prêmio de sua dedicação e interesse na Jormação do
SCRATCH e assim mesmo por ler JaVado Guilherme e não por ter apre-
sentado uma técnica de jegi produtiva.

Ambos, portanto, são demais na lista de convocação.

Somos dos que acreditam em Olacilio Braga, entretanto é imperioso
se observar o íalor tempo, logo sugerimos ao renomado técnico que, se for-
nar necessário novas requisições, as faça pelo que a sua consciência ditar
e não por informações, quase sempre inoportunas, deste ou daquele enlen-
didoott suposto entendido.

F' reportando-nos á primeira convocação e um comentário de um nosso
confrade que assim Jatamos. i < ~ j ai J~ j ni l j

Sugere esse nosso confrade, a requisição de Algodão, do Llube dos
Aliados, para a seleção do Brasil. ' ::.

Por que razão — perguntamos nos — esse nosso coi J -ade nao expe-
rimenteu Alaodão na seleção car'oca. por ocasião do campeonato braji-
leiro, que sendo um certame interno não tem as mesmas características
de um certame continental? .

Szbcmos perfeitamente que êle tinha forças para tal.
— Será que o nosso conjrade quer bolar o Olacilio Braga no fogo?.

Defeituosa á convocação dos cestobolistas
que defenderão o prestígio do basque-
tebol brasileiro. escreveu ,SAlDÃNHÃ MARINHO

>>'••..

0 Nanico, do Aliados arranjou um meio de ganhar a bola na saída
MPORTB OWTIIABÓ

-. ,*

Elementos que defenderão as cores nacionais:
Pacheco e Adilio.

Celso, Meyer,
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TÊNIS DE MESA

EM 194/ UM GRANDE
TORNEIO INTERNACIONAL

(por DJALMA DE ViNCENZI)

Os que. ainda resistiam a acreditar na seriedade desportiva do tênis
de mesa como jogo recreativo de salão, que faz suar a camisa com o di-
namismo que a sua atual pratica exige, devem agora com a reatisaçào
do uiimo su(-cm:ricino, — b Lsmo de fogj internacional para cs pra-ticantes orastleircs, — e lambem com as recentes noticias do campeonato
mundial realisado cm Paris, no qual o checoslovaco Bohumil Vana con-
quistou o titulo ma rimo, já agora devem reconhecer que muito certa andou
a diretoria da Confederação Brasileira de Desportos, prestigiando o tênis
de mesa brasileiro, auxiliando o seu desenvolvimento, criando um concelho
técnico autônomo para esse desporto, cooparlecipando do campeonato sul-
americano, ingressando na Confederação Sul-Americana, e fim pres-ttgiando por todas as formas a difusão do lenis di mesa pelas demaias en-
(idades ecléticas estaduais, mesmo que para isso tivesse que assumir en-
cargos e dispender numerário.

0 congresso de encerramento do 7.° Campeonato Sul Americano,
realisado em Bcunos Aires, no retorno dc Mar Del Pta/a, joi presidido
pelo delegado brasileiro sr. Djalma De Vicenzi, e entre outras indicações
aprovadas, constou a feitura dc um livro impresso em espanhol, por tu-
guê- e inglc-, descritivo de toda a história do tênis de mesa sul-americano
em geral, de de cada pais membro da Confederação Sul Americana, em
particular, com fotografias dos mais destacados campeões desta parledo continente, suas biografias, etc. e/c.

Ao Brasil coube dar sede ao 4." Campeonato, que possivelmente será
realisado cm 1948, em data e mês que a diretoria da Confederação Brasi-
letra de Desportos irá demarcar.

Entretanto, ainda poderemos ter neste ano. no R'o de Janeiro, um

SÍÍSÃü; kWrSí > fsssssss; «jMm:S^5^«stíiíkèlSàíi^^i^^Máí#.„.. .-.,,.i...'.vi, ',..,, ¦ .' . . -.¦¦¦¦.-«li!»

A 'equipe de tênis de .mesa da Argentina, campeã 'sul-americana
de 1946, cujos integrantes, irão competir no Brasil, ainda este ano.

grande torneio aberto internacional de lenis de mesa, por convite. O esti-mado desportista tricolor sr. Antônio Leite, vice-presidente dos desportosamadores do Fluminense Foot-ball Club, lambem presidente da Federaçãometropolitana de Tênis, cm palestra com os jornalistas Álvaro Cunha,De \ incenzi e outros, aventou a possibilidade de notáveis competições des-
por Uvas internacionais entre amadores, pedindo mesmo que o srn. De/ incenzi que seguia para Bcunos Aires, e iria ter contado direto comos mentores do lenis de mesa, sentisse como seria aceita a rcalisação no

S / ,neiro de um torneio internacional desse desporto, de simplese de duplas de cavalheiros, com o convite dc dois dos mais destacados joqa-dores da Argentina e Chile, indiscutivelmente onde está tocalisada a forçamáxima sul-americana, nesse salutar exercício físico. E as noticias quedali trouxe o snr. De Vicenzi, são realmente 
'auspiciosas. 

Egidio Con-sentino, numero um argentino, Raul Riveros Araya, numero um chilenoe sul-americano, ao serem interrogados sobre a idéia dessa competição,a uma vóz exclamaram — Encantados! — , o que corresponde em nosso
idioma a afirmar sua simpatia, seu encantamento pela perspectiva ima-
ginada.

Se o Fluminense. Fool-ball Clube, chegar a concrelisar essa idéia
do seu emérito associado e mentor, inscreverá na histeria de tênis de mesabrasileiro, o seu glorieso neme cano o primeiro clube a ter a iniciativade um torneio internacional de TABLE tênis.
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Tenistas da imprensa e do Vasco, que disputaram o grande torneio dc
con Iraiem isação.

TÊNIS

0 TORNEIO INAUGURAL DO CLU-
BE DE REGATAS VASCO DA GAMA

(por DJALMA DE VINCENZI)
Finalmente, realisou-se a festa inaugural da temporada de tênisito Uub3 de Regatas Vasco da Gama, dedicada a crônica de tênis daimprensa carioca .
Essa tradicional competição de tênis, demarcada pelo Departa-mento do grêmio de São Januário como abertura anual das múltiplas

Provas programadas do setor do esporte branco para o ano vigentedevido ao mal tempo reinante nesta capital, vinha sendo transferida(te domingo para domingo.
Entretanto, desta vez, foi possível a sua realização com todo origorismo técnico que as ótimas e bem construídas quadras de tênis

que possue o clube de César Areias, assegura.
Vi nto a competição esportiva, na qual se denotou a boa classedos praticantes, como na fidalguia acolhedora e amiga, de todos osmentores do Clube de Regatas Vasco da Gama, incansáveis em atem

çõ:s e amibilid des aos jornalistas-tenislas e suas famílias, se aper-c bia a smce idade com que essa grande sociedade esportiva distingue
c >m verdadeira amisade os que na imprensa trabalham pela divul-
gação do tênis.

Encerrado o torneio, a diretoria do Vasco da Gama. tendo a frente
dp presidente Ciro Aranha, ofereceu aos seus convidados um lautoalmoço. César Areias, o dinâmico mentor do Departamento de tênisbrindou aos cronistas com linda e sugestiva flamula de seda. lembrança
que rememorará tão agrada /ei convívio, neste domingo em que São1 edro atendendo as preços de Álvaro Cunha, resolveu conceder umInato as torneiras celestiais...

A parie desportiva teve o caráter de torneio gênero americano,
jogando uma dupla contra as demais, e essas formadas por um cronistae um vascamho, e para maior brilho o equilíbrio tenístíco, os binômiosforam formados por um vascaino melhor classificado no ranking-tistda bederação com o jornalista, tido como "perna de pau" (sem alu-sao ao mérito de ninguém, e se realmente, o houver, será mera coinci-ciência). Lntretanlo, como não podia deixar de ser, houve apezar detoHo o cuidado, certa dose de... marmelada.

Antônio Leite, presidente da Federação Metropolitana de Tênishomenageado pelos jornalistas-tenistas. e convidado para integrara turma representativa da imprensa, apezar de ser o mi mero um dosnossos recebeu por parceira não só uma grande e valorosa tenista,mas ainda uma das mais formosas e fidalgas flores, do jardim amado-nsta cruzmaltino — snta. Yedda Carvalho, uma das mais credenciadastenistas metropolitanas.
A classificação final foi a seguinte: Primeiro lugar: Yedda Carva-

üíj.rvn .m° Le,te com 30 games ganhos e 12 perdidos. 2.° lugar:—
Edil berreira — José Maria Pereira com 25 games ganhos e 17 per-didos. 3." lugar, empatados: üaniel Barbosa de Carvalho — Álvaro
Cunha, e Moacyr Cardozo — Osmar Graça, cada uma dessas duplas
com 23 games ganhos" e 19 perdidos. 4.° lugar, empatados: Cândido
de Carvalho — Djalma De Vicenzi; e Antônio Valente — Lucilio de
Castro, cada uma com 16 games ganhos e 26 contra. E por fim, como
bom anfitrião, amável até na derrota, em 5.° lugar: — César Areias—

.Fernando Pinto, com 14 games conquistados e 28 perdidos.Não houve discursos, (mentira carioca), mais sempre houve algo
de bom. üuviram-se palavras que os nossos corações irão guardar e
rememorar. . ,

BBBABWB ¦>< ató&SPSw



'A-:'

I
K--'

'4->

1Í

'y

m

a' esquerda:— Excelente passagem de Lourdes de Abreu, segunda colocada na disputa dos 80 metros com barreiras nas eliminatórias decisivas.
Lourdes pertence'ao São Paido e é sem duvida uma das maiores representantes da nova geração atlética. A* direita: — Chegada de uma das series dos
100 metros rasos, vendo-se o vencedor Gulherme Puscllinick, representante numero dois do Brasil nesta especialidade, ao cruzar a meta de chegada.
Mais atras, aparecem Edgard Santos e Geraldo Luz, ambos cariocas. Osmar Bruno foi o vencedor da outra serie e o vencedor da final, com o tempo

de 11"'J, tempo idêntico ao di Pusch nick.

¦;•

MAIS PRÓXIMOS DA VITÓRIA OS ATLETAS BRASILEIROS

Continuação da pâg. 15

vidéo. Depois de Crisca Jane Cotton, e Ursula Krauss, foi-se Tvete
Mariz. . .

Mas em compensação continuamos a contar com Elizabcth Clara
Muller, que é a Noemi Simoneto do Brasil, com a vantagem de ser
também a Depreiss argentina. . . Isto porque Buenos Aires nos enviará
Simoneto como principal atleta de todas as provas razas e saltos en-
quanto Depreiss inclue-se como figura central de todos cs íirermessos.
Clara alem dos cem e duzentos metros, dos saltos, entrará também nos
arremessos, ora como titular, ora como suplente.

Wanda Santos e Lourdes de Abreu formam a nova geração na
corrida de 80 metros com barreiras, derrotando Stcla Ardhingí, e Noe-
mia Assunção, Brigl t Mach, Babet Zoet, esta com especialidade, titular
no Dardo. Benedita Ribeiro, Ruth Stumell, Alice Woelfaut, iamo-nos
C3quecendo, Melania Luz. esta esplendida velocista, completam a
nossa lista de ólimos valores do "sexo-delicado".

No Decatlo, Celso Pinheiro Doria, Raymundo Rodrigues e Fran-
cisco de Assis Moura, saberão honrar as cores brasileiras, embora in-
felizmente não possamos contar este ano com o Celso de 1945 em Mon-
te vidéo.. .

Francisco Moura é tima boa revelação e Raymundo o mesmo gi-
gante de ebano de sempre, lutador e persistente.

Estas são pois numa lápida analise as nossas possibilidades a
partir de 26 próximo nas pistas do Fluminense.

N. B. — Por um lapso omitimos no inicio a prova de 10.000
metros na qual Sebastião Monteiro, um valor novo parece o mais
credenciado. Sebastião apezar dos inúmeros conlra-lempos que leve
em seu entrainement, soube reagir bem e apresentar-se como o melhor
dentre todos. Na corrida ele 3.000 metros por equipe, com Oitica,
Dermanic Silva Lima e Emanuel Prado ou Romeo Gamberini, pode-
remos realisar excelente partida. Recordemos, a titulo ele lembrete,
que o "grande" Raul Ibarra não virá, e que Gorno e Delfor Cabrera
já for;-.m vencidos pelos nossos no Uruguai com ambiente todo eles-
favorável. . .

Ademais o chileno Inostroza, campeão varias vezes, nas duas oca-
siões em que esteve em São Paulo para disputar a "clássica" São Sil-
veslre foi vencido por Sebastião Monteiro da Silva, na ultima das quais
em magnífica demonstração de resistência fu ica. E*, falando sobre as
provas de fundo, setor em que estamos progredindo bastante, encerra-
mos este comentário—relâmpago sobre as possibilidades dos brasi-
leiros.

fl C^Sr ^^fe^> O
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0 CONCURSO DA CAPA
Escolha um jogador do futebol carioca

8.» CONCURSO DA CAPA — Coupon n.»
Voto para a capa do ESPORTE ILUSTRADO
do dia 29 de março, de 1947, no jogador: 2

(Nome do jogador)

Nome do leitor: 

Residência ..,..,,

Cidade 

do
(Clube)

Os voto* de verão s«r colocados em envelope* com a seguinte indicação
8.» CONCURSO DA CAPA
ESPORTE ILUSTRADO
Rua Visconde de Maránguape, 15 — Rio

LOJAS E ESCRITÓRIOS
VENDE-SE com financiamento de
70% para entrega imediata, ótimo
emprego de Capital — INFORMA-

ÇÕES — Secção de Vendas.

Banco Hipotecário Lar
Brasileiro S. A.

lua do Ouvidor, 90 - 2o andar.
Telefone 23-1823 com o senhor

GUIMARÃES.

AGÊNCIA ZAMBARDINO
Rua Capitão Salomão, 67

Distribuidora desta revista na ca

pilai1 de São Paulo.

ESPORTE aUSTRADO 22
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1) .Ytf manhã de sexla-jeira, após a primeira refeição, o sr. Pr,;// dáos seus pai piles, marcando na sua poule o número 19 40 {cerca de 700
pessoas do mesmo bairro jogaram na mesma contagem). Reparem no

número de modalidades de ioqo que precisam ser marcadas

LOUCURA
NO REINO

2) A poule do sr. Pratl para os jogos de futebol da rodada começa o
seu trajeto ao ser colocada pelo palpiteiro. A poule é acompanhada de
um envelope selado, com o endereço impresso afim de facilitar o

aposlador.

APOSTAS
FUTEBOL

Reportagem de Sydney Wald — Fotos de Boris Mòrnel, Keystone Agency.
do ESPORTE iLUSTRADO.

Exclusividade no Brasil ^.¦cBI

Tradução deJ. CUNHA SOARES.

0 Reino do futebol fica na
Inglaterra, porque ali teve ori-
gem o soecer, e dali se difundiu
para o resto do mundo. Dali
é que saíram as leis do futebol,
a "International Board", e é ali
que se pratica mais técnico do
mundo. No Reimo do Futebol
existe agora uma loucura que
empolga a grande massa, a lou-
cura das apostas. Esta mania,
para alguns vícios, não tornou
conta somente do Reino do Fu-
tebol, mas de todo o munlo fute-
bolístico. Todos fazem a sua
ézinha. Alguns organizam um

25

bolo para acertar qual o atacante

que primeiro fará um goal. Outros
apostam na renda. Existem os

qu2 fazem o jogo sobre o marca-
dor do último goal, e assim por aí
afora. Na Inglaterra podemos
classificar as pessoas que nos jogos
de futebol apostam em seus times
favoritos em dois grandes grupos.

Primeiro, os que vão assistir
aos jogos, e segundo os que não
pisam num gramado de futebol.
No Reino do ponta-pé na bola,
a aposta é oficia Usada, portanto
controlada . Os torcedores que vão
aos estádios fazem pessoalmente

as suas apostas cm locais sob as
arquibancadas, e os que ficam
em casa podem fazer a sua fézínha
utillsando-se do correio. As vezes
estes são os que mais acertam, e
muitos que assistiram as pelejas
perdem o dinheiro . Tudo depende
da sorte do palpite.

Suponhamos que o amigo lei-
tor está incluído no primeiro
grupo e mora na Inglaterra e
vejamos o que acontece com o
seu coupon. Quando o mesmo 6
recebido pela Agência Central do
Correio, vai empacotado junto
com milhares de outros c entre*

gue a casa de jogo com que você
tem transações. Depois passa
para a mão dos classificado-
res.

Aí você tem um número conven-
cional, de acordo com o seu con-
dado ou distrito. (A casa de jogo
denominada Vernon, onde foram
colhidas as fotografias que ilus-
tram este artigo, tem 700 nume-
ros para os vários distritos).
Por sua vez, esse número passa
a designar uma bandejinha, a
qual é entregue ao operador que
se encarrega da seção do seu
condado, tal como Gloucester,

ESPORTE ILUSTRADO
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3) — // repartição do correio chegam milhares de poules as quais são
colocadas em malas especiais afim de serem entregues pelos carteiros.

4)— Prontos para serem c/assificades de acordo com os bairros, dislri-
• \ tos e cidades, os pacotes de poules são amontoados numa cesta.
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5) — (V envelpe do sr. Prall, por
exemplo, joi colocado no seu
lugar apropriado pelo classifica-
dor //. ./. Swain de liverpool.

6) — Algumas mulheres são
encarregadas de examinar entre
os envelopes vazios se não foi
esquecido algum vale postal, ou

qualquer outra correspondência.
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B Kl L^^ül' *» ^t*I BÉJ

¦BB^^^^r^^^BBF^ BuÉI BjJB !lL: Bt-' . 1
BBBBBr BBBBBBBBBBBMMtâBBV4Ír1'. UaB-i'" ^B P^^^^^ü

Bk ::|B BB v^KJ"'S^I
PB ^Bi':^ •Jjar,>^t«fc,. j#n bb^^k^^í "' '* ¦-'«M

BB ^BT*-•' •# ''í*^^'^*:" Vj ¦Kí''"*^*™BH

^B ' "¦ » :jBbbBBBBBB^ - ; ''^ft^">"- -' ** *•* . -bB ^^B
^H ^H -"'tv v. í <>.XÍÉBJ BBr.sYú^i^v^gBBBBk. ...r... i- '"'VBBEL-*''-';¦/*; iBBBB ¦-:/¦'¦ mS^SSS^m^mmm.. "*~-?¦:#<&.¦. • -; :-L.wÈfcfeM!
fl B^ ^BjMÈmmímm&mmw ^aflk»i- "^níBBr^l

¦¦w ^^BbJI B ^ÍvB Is!^' '• ~^- ^-^^ml B
fl<^^llhki. ü^^^a^Si^K ^^ |pV% .^fll *x*'" ''•!¦

¦flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl^**'' 
^^^yB^Bbb 

Bfcw ^^^^¦BÉ^^^^.L^JíBfl ^H8

ÉK. ^^ '^
Bk\^Y^fl B, f*^*. ••Jh<í'j *^1

B. V iB B-^Y^^l '.^

BB^ BK^^u^l
mm wÊÊT tô^âWm\Hr '^^

BH v* tíi'-'- BbI
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^^B——BB1 HBMMBWB—gjma: WMKnMRaggSB&BJ£MBBB

,*&&&' W^^™mÊ$iÊÊÈMÊmWiWL a mwtiwÈÊkl^m mfb
j*m«t,!&*Pr" '¦¦ Mi BB Wtfi' ^MjBfWtv^^^as^BR^--.yy'^ iwa^awML^ By

•>•--¦ ' / IJCP" BB MÊÊÊkáí^.' ¦'¦ ¦^BBncBM^fflfifKpWlíWHBjí ft. ¦ x-vjjWBBlB^BM^^^^YpflCjfufiJfflfM

~.'. ..^ hIÜf lilPlilB B•••VmiP, ^B3 mSzM wémiisPsXS&Ml 
Bk

^bbb bbblIbi

.^mm MmfSSí

fl B

^bW. tb b™* wtÉÊti, 'Jm JBS^bW-^^bB bbt ' kbm&. Br^^H
bblAB bOTb bbT Kj^ jr wj

^^^^ Pfl

¦V I;

BbBbBbBbBbBbbWbBb^bBbBbBbBBBL. hJl^BBB bBbb^ «If^jll

K 
^^( 

bBbW. ^Jylls*"*

mt&z0Í bBb^ A^ r"

K^K^^tt bVíW^^^I BV2 H^^ bb
Bb^bBP>*%íbB mmmcWt^^^&^mm BbBBB MWyf'' Bm

B^^PbbkvfcS ,2r,?*^™B B: jMM^

IWfcíívB m/Um W^^ ^tâílirWÈvP***^»
mmwfcK^m^^yÇSBmmi^mmá&mmm ^m^JfsmMmWSÊL 

*****>*'
mm\-**^mm?^-<^m\mm^mmm?^m\mMf^ jmMr-ÀMx r,'ilf r—Títil
BLi^BBtv*aYaV/Bj[ B^ .jáÉPv^P*^^- " ''

mmm*+Mmmmiíflmm\ W/y^' jmmmmi^~~^-
BBrvI BBfe^BBBm^^iBJ HS^^* .^bbI bbBV

B?5I i^^Bk/'tB .jbh K*bbV»v*3^bk^ •"'^BB&vVYfl PBTnP!^"''' .^Bb Bb»

bWbvubWt^ .ibBH bBt

KP^WP^^^ >âfl| bbbk1*toÍ3bÍ§£Í«»^B bbbnbbbbBbí

lÉnfe'-' '^SÉbI B^nfi^' £^lfl bb

HHiVJPBBBBBBBBBBJI BBBBH^m- .. unUBiHiàBBflBjl BBBBBBB^BBBBB^wí*<^*^"B\

l^^b^^S£^^BB^ y

KáSB Wfó->¦¦'<!¦*¦''í^*KSjg^g^KMBBMBJBaBBB^BBBBJLBJJpjBJ - . r .^bbBbbBBBbWb?

BB BKol bB^BB bbT

fl mslÊfáPwüy' ¦ y'*,i4&tod&M&mk
wWÉpWmís, ¦¦ *BJ

Mf^^^^^)íMMIS^^^^f:'í':^^^^^

BBJ m^MA fZr í , ^a> "*¦ v&^i,^^^ ífc flHBw> '¦ jí i^KB^^^^raíãÉ^J^BI

^.;^ç ^1 *J* <&$> '^"^üfe, Ar'&Í6 -V* y/m

mmfÊ^mWMÍ^m^ÊÊÊm^^^^ ^Èf'í 
* 

*iit- ¦' * ''' - '"'j^mm^m^mmw^^Ê^^^y^Mp^ '#** ^-AJá.

WMm^^^ÊÊSw^ ^^^tí^à^A^'' ' y ¦' Ciê? m^ty$£':<' -A A^mmm

¦íiiikkr «*."•¦¦ Sb *' ^ÉÉi^^wa ^^í^'3ÉÉ4(k^'^ í> Wmw?. ^^^ÊÊmmmmmT^^À l&>, 5 W^BÊ
lmmMmMMMmmT^M %s:' ^áiÉBB BW ''''*lf*JM^^^^M!MWBIi^p^8^WMljHp«^^^p^l^^^^^^ ' fyfflgg:'?,, s^^^^T^B^B^B^BW ' // IJ/'*<¦'AMêíâm

m m^^^É^^^S^^m^^^ÊI^^^^^^'''*^'' ' y^W^^^^Êmmmmmmmmmmmmf fi- PP U A?PÃíB^»

mmmmmnMS3s(fojÍ&&£&Sta ¦^'¦**!»!Wvyj%i''Ç'>¦¦«>*' .^m^j.:.1 ."«¦

¦JBB^^^^k ^i^^^m BBW.'" ' 1"''' .^^K.Iac55
¦B^P^P^BjrobWJJJBJ^^j''SiÍfe:«^^ ^^^.-?SíiíSÍbBBBBb

Hfey. ^^J BB. tI^j^ .. ^i^B fc T^

¦¦jfci;-;.<,---<^;'>,r ^Í£>'v ->^ÉVl ^K^VB

BM^ ' ~f.^?v: - •'• -;" ^* ^t^^^^^^^MjoBJ^9BBBBBBBBBBBBBBBBBB

7)— Enquanto o palpite do sr. Prall para a semana corrente, está sendo
examinado, uma encantadora jovem, Juan Costello, de Luverpool. traia
de enviar ao palpiteiro uma nova poule para a rodada vindoura.

8) — ^ /"?/<* ./Ww £//£// Shephcrd, de Liverpool. é a primeira pessoa quevê os palpites do sr. Prall. Ela abre o envelope e na poule está assinalada
a contagem 1940.

Middlesèx, Cornwall, Surrey ou
ojjt ro qualquer.

A primeira pessoa a lidar com
o seu envelope 6 que se encarrega
de abri-lo e retirar de dentro o
seu vale postal para efetuar o

pagamento semanal. Enquanto
isso, o seu coupon vai para uma
máquina de carimbar, onde recebe
a indicação da data e hora em

que o mesmo foi recebido. De-

pois 6 posto de lado até que o
resultado do jogo se venha a sa-
ber.

0 seu vale postal por sua vez-
vai para a Sala de contabilidade,
onde ó reunido a outros da mesma
espécie, registrado na sua conta-
corrente e devidamente carim-
bado afim de evitar possíveis
fraudes. Tudo estabelecido dessa
maneira, a casa de jogo providen-
cia a remessa de um novo coupon

para você, o qual poderá ser usado

para o jogo da próxima semana .
O trabalho mais dificil começa

sábado, quando o resultado da

peleja futebolística começa a de-
linir-se. Esse resultado é trans-

mitido diretamente dos campos
de futebol. Então, todos os cou-

pons que contêm o resultado cor-

reto são selecionados para serem

pagos com a quantia a que íize-

ram jús e os que contém resul-

tados errados são guardados até

certo tempo a fim de que qual-
quer engano ou reclamação possa
ser devidamente esclarecido. En-

quanto isso algumas mulheres,
as quais são denominadas sca-

vengers — se encarregam de exa-

minar todos os envelopes vazios

que foram postos no lixo a fim

de que nenhum vale postal

possa ter sido, por ventura, es-

quecido, dentro deles.

Se a poule do caro leitor con-
tiver um palpite certo, então

não tem importância se tiver

sido esquecido entre os papeis
velhos pois êle foi registrado

várias vezes logo que foi aberto

o envelope.
Um telegrama (figuremos que

o leitor acertou) lhe é enviado
informando a quantia que você

ganhou e pedindo-lhe para se

9) — 0 vale. postal do Sr. Prall chega junto com milha/rs de outros, e
recebe as atenções de uma linda joven .

B? B^^iLBBflBMíS Jil

Hjl BL; :jK^ 9BmmB HJQggsJI: ¦ 'Ba BHBB»K»:BBBBBr£^Bl

w^^ m\ \ B

t^« Bkt'' W^^^BrJ TflB
fcK^ BaKtiili:— ''¦'•' *k'ébb1 Bk^vBI BwvSfll

MmaSBi vJimm[ki&&XsAm BBe-:' •'.'¦:¦'' ' ¦mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmM^AMÈÊÊÉÊ mL**. ¦¦¦ :pwa| Mm
mmWÊÊmWlÈmM MZyyT' - ¦ ''*m.) TlWMi ¦¦mm BBHãfc • - ^B ¦¥ ¦

^^^HP^HP^ ^^""^^^^.BTBBrJBB
mWm. -—^; ; yy^mÊÊÊmM BPP^I

wr^ '^!B m
BJP^P^P^P^P^P^P^P^P^B^Bb^x-V-X;"'::'-,.:' .-iv.v.-jjAtH §Pa»»'^'-'¦¦'¦':iBBBB«

WLt*. «i^^B iêÈí .é*mWl
B« C^yI v~í? nfrll PU ¦¦ I JÊ.J,
Bf:^-:««r '¦'¦'Ait&Eyr^'^^^ v-"^PJ w£¥~mB&&»~ ÍÍ^SSPSi-..':¦: * W^^mt^*^mm RI -;s 4
^MSe&:'-': '•'¦:':,^;:^VÍmmMm v' váfiS' ¦ ^^^^^*»B BdBBV1''V-i3

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBK^ '^BBmMP^^ *JBfey 
" 
^^ BB. BFK m

BHBsB*EjBr^ u3J Bw* ¦ - B

E^SEaffepS^ s i'B^ —tIW9"

BB^S^BP^^m
BBWBBJ^h^^-ãJl--'' VJ B|uttlBBBk

BB ^- '^^^rWB-í'-: vBj ^H
HI- '' Ví.^^Ku-.^^.:':' ^|.;::^BBBBB|||||BBBBBBBBBBB|
BÉíí; ¦ " *.V!**""...t*>' B

mmmmmf^^MMmmmm^^^^^^^tMMmW ^^^MmmMmMMM

¦ "?Aiiai^:' "~«~»Z^.-. M Mu. Tmmmvz^mmm^- ¦ ||n'

:--:-Í;>BBb1 B^i1' ^BJ BBk^JI BBi HMuf^Jl Ibi
-°bH Hr *^^"JP"^^ ^tbI

BbBbbB Ifck. .^ÇbI
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^SSíagMÉj^ai M^ImiWwSMB ¦HMmMB flflflreBMgar^ytff^?^..? ¦áBR-***' "^^HwMS S^í'" " i^t^ti pfflTfltfíiii off i yflímrTm''" 'dWnssfâ? jdSfàf&iA W-Aíml wÊF* ' \\

T<*'*:xjL&:'<:' Sc^s^^''' v **» &&9r ¦ ^SãÉÚí^dflM £% J*Bfll K^aa •&''' fí

i *"*t-'TS<í^f'' ¦: í"^Í>^ .'vJ"^ *¦'^""SSí'¦¦:¦!' *¦**%íj-*.-o£D^^fl*hl!Í£&^BSlÉflflMHBK'''riHHl BB Ks**-^h

t • /i?) — £W<7 /><)«/<• tr carimbada com~ <ij í/rt/a e a /w/v? iao _ ,/•««
recebi nenfo.

11) — // senhorita Sglbil Shepgerd classijic* as poules quedem a mesma
¦*, contagem.

^fl^flflalfl^flBcS^^^BJ^T^T^^^^-r-,_. _ -i.. *'^',' >':^i'i,' r{wiii'jiwík— w< _—^'m~'HSEflfTC
¦¦¦¦¦¦¦ Bfl^áB^F^^ 

^^fll ^Ka^S^BSS^B.w ^»'^2Ht»»£5>Rl^^^»:^K''^ >$ ¦''5 - >¦ ¦¦ - wj^^3K^^^^Kx • ^B
fl nlL. *•" WwWRsíflf*¦ ™? ¦ES^BWv*^?^!-'• '""'•' 

Alta' "m
^^^^t^J BBk!v < ~^-^v^^' ^^j^^jp^BbyM^^^^jí*'^.*-^.»' ****~a^HBBflK? y H^^

'v;^fll ¦B^C^',4fli ¦¦" i ak r;»flKEy^*?Mi ¦flMÉ^jcar^BBp^' < jW^-j*,. •¦ "*^y^
¦ JWmjj-—WM Bfi&JM ¦Mrr--^flM.1,,-flflB ByfWt^^^;::%3Blfl^KÍ^B fllfll'-';>y»< > ¦%--: ffjt ' *tf-v :.¦'¦&£**¦*'- .*JÍ
ífl ¦flflL: IBflMflB Hf «Mf: -J :•: i^^EP^^^^H ^L^^^^^^BÉHblt'^^ '¦¦-'¦¦\^>M'-, **í^l

Hlw^ivnBw' flH flWÉfl* •¦¦ flflfltt jíá^&i:'^' '"'{Jl
!Bf "¦¦ ^flfl flV^*'^ ^*^ísF^fl1 fluflfll flflVs? *• Jflil BflflfllSK :>" i

Bg^MÍ! .%-^P™J BPi%i^:': fl ¦ fl kW '.'
¦F^ **" ^flflflflflflflflflflflflflV "(' flflt flfl fl^alW.'v^-^* -J'
¦Bx^ilvi.''' :-4K-:^jflH ^k 'Vm .fll HH^Hfll H^K:''^H^flt >vTíJEB^É-' :; ^ffl^ . ai Hkflfll BflM
'^«M^^iKk^^v^^^fll fl»^ m
JCTK^wIflflflflflflL ¦ .* í h i^flr: «'-oSfl] ¦¦ B flfll
KãlKjflE«fl1 flflfl. *' ^»flfl^T.-,-v. WPT^x-i-iflfll fll fer flflflHJM flt'^^Hkâ&*^«^xfl flflfl HNf v dfl
¦iflfl flflW^¦¦¦^y*'^^jA IB^ '*^^B Hí í jjH^¦flfl ¦flV.v^flfl^^'* ^Hflfl IL ¦'•flk^flfll flflT t flflfl &¦¦flfflflfl !¦"ttl^^lS ™^"^^fl-l B/flfli
BB flr^^fc .. .:~0^-:' jíflpSiL_^jB

¦M V -V' flV .flflflflfll flfllMflHMl
BP^^^^^Wvír^flJ Pfl™^Br -" flVfll

^¦¦¦1 P!^!!»^ •***_*^flfll ^BflflflT* v " ^flfllflfl>: ¦ .^W — *flflflflflflW' ,^™> "éfl BRS^^Ifl^^k^l P^ *ML-~ m
flvâiBW*«..'.-. ^fll fl^viáfc^^^"^v»4*/'Í!!*Síi:flfll flFíflMãBHMMr- fll

¦ai ¦flflK^**'?;,^í-ifl^ <;?!L«fl9fei^* ^^"^^^t£S^C •'¦¦y-^^HHH ¦W^flflMÍiflflBn'' ^^_ uirr-^^ygtffy1* , ^M«fl BB^^X^^vVH^HHflflHWVVP^^iHp fl^Bjjifl^TW^LJffn^SMJHflB . .flfltflflflJBfl^flfcflflflWflflfl™flffcjflfl

BjgjflB^ * " jfcy _'.^.'.-ln^^p^^I^E|K%^_\ .;: .. j
¦yMÉflflfv '.>i^. •-:"•>• »?.•" ••¦'> vX^ãRflflflflflVI

flflflflflflflfl ,.- ;., fl áf ii:í mH flflKSiw.Pí^Tfll¦wy^S-^fl fl" nai^MMMÉaiflaBBflflfl' • fllM fy .<¦>.. -. <V flHMWfli H.  • fll¦<BWW|rsi v.-.r-r-^.^BBI flfl^fliflflflflKMl^iJBfllHiMFiilBiI'É£ifi' i > ^^fl ¦rifllfll ¦BliLiPll¦Hitflj ¦MlÇa^h-' ^^BBl flVflfllflfllfl^H H6m£2BBHf^ ^"flJPM flflWW^fliiPtJBl MJffJimÕM

Fga "..¦:¦.-¦¦! flj-v-fl^fl^flh ¦ .'flflj MTflr'jyyííh*flY i?:%^-)fTj'gy'i£y- •> j ^ • WflA; tiv

fl ¦fl' fllpi iv^^S flflt wl >lífjtf*rí''/-'" '¦ ^ iifciflMwSflflflflfl^flflflWTBflP-^^^l > * "í:^*i-^Bl

M. JL^tf*jflflai|BÍ^y7J^^Jp S ,* | f J^^jfciaflflflíttflBflÍfl-1 -*S5

12) — c9j- ra/çj" postais
também s7:o class ji o.dcs
de acordo com o seu

valor

15) - - /fa correspondeu-
cias dos Condados do
Sul lambem são clássiji-
oados de acordo com o
seu distrito de origem

ffi4J^9raH^^^^ .^ *^SH^^)^B flflkflu flflaflVSCvR*' *'r'jfll

j^ww^JBSSflSflflTflflWÉaaflaflaMfl» IMf.. i^^&mH " tfl^RHHKL. '"**¦ * *^B *^|

fc^SaKKMfc ^'flinl flTVw^T^Blfflr^™*^^'' ^^'¦''^vfl^flflHBKflCfládKflflaú-*^*' j4

lB$íví*íití?^?v^ K1--^*' ^^jú^'^^^'*'' ^flflfl

BMKfoMBfl^jfl^flMBBflfc^MBBfllfliiiifl^fli^fv. ¦-lu^*"'-*' ffl^a* iCTaj Biy^^^BfljHMji

tyflflWJK^-JWS^flflfltWflfll^CfljMflXk^ ^^*^^3fWK?J^^flfaSSíMtflWflflh» _g_^agi ¦DttQflflk
^^BgpwaBy^fljflflMB MP^^^Miimirr *• ^wpfr flflflsflflBik^^SS7> ¦¦¦'¦¦ BI
j^^jaj^m^^R^^sife^ v! .«flfl BB*l^^^^^J^^Bg^fr^^"^y^™Bffl?g"B BB ^*flflBV ^^^^j*TT7*>5Bu

^WPS9p^^WFii8v6^^»£É^fl?ÍBi>uM fc >¦¦¦¦¦>. • 'BB jB^p^^--»fll

*lBw^^? ^R^BiMfltfltf^^wiBBBBBBflMflBBBBBBl^BBBBBBBBa r*sM***Mv<Mt*tj'M|flF' ^H Hh1 ^'ol
"j^^pH^flrJ^Jpfe^tíiBflflWHflflfll^BMMMBflBBMBfl P"" •*-**+*' «**(*rt» ^BB^nS TK^NflflE^S^Èfll SdK ^fl^M#ínn^c*^Éiw»' .BI '' i ^^Bl

BKBKflfBGflBflB ¦?flíí' *V*.^*'' -» Mi/lMiiiimf **tot^K - TOmB^* A
flpF*^ ¦'*-¦''' >"¦*' ' Jt " ' '*^r*lS§f9Qf&r.f *t'AiÍ .' ^m •'.•"'• f/'.'¦'

ESau^UU*"^^ ^ytl BfwflM*SflktbA£u' u. .--~"^ . ' . ~^M^nH^BflflflBVífttTfi^ift*Mfef>¦¦'Íj\{*'~*•'¦'¦'j»*-*^*^*. ^ • iS^^A—T..^^v^^T^^^^^Bfliy^^^^fvr. */
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fW**BHKWW3W^wr^5

BjjjflBBjg^ mm\mm*^m^^^^£S£*y*^^-iT^*^m,*fa*^^_'' Ptémmm^jSÊf^fttimmk. 
~^^^^^^ffc^fP^mtotu^^^^j^9BBÉH£\ ^^^GsSlHHl^^^Sí^nMS^BSBilwSM^^^E^^Bil^^^^^nv^tt ** ^5* n

»ç^^^^itr^¦^**rí«»w"?«»^n mM&^i>.míà£,;'ff,ty'.-- \f ¦• ¦;¦ ">¦ ¦'¦ iwliÊÊfâi/isÊmWBk B^f^B^^MJíáÉB WfrtLlHff 'flLl*^^^. BJBB BBu, - * A.- ^. .^BB H • W- ¦¦« \át&m9mwfm\3Bb mm 1 * < m* mmm mmímmmmu >

sKjE ¦Éfc^'' *iP B^J líl^7^^:'c?^^^Ofc3^Sflw^^ Ai»<fO Km BBBr 11 BB1
mmmmmm WrmmW V ¦uflv% Hwi^«^fl líjBwfl H^ímBh ¦V^'

tttâfi ^^3 BB K^l HMÍâ'yÀ^^fl Bkifl B^^^^^J Eu
f^bbí ¦- ^j^ /^HQb ^B^B ¦M>^^^1 B? i«HHk£sl BÜbÜ BbmbbI biL '¦ «He

\gm*^- ¦ ..^^ <«a^^^Bl «»J m&'Mm\)f:^v*^& B^^B w7 mm
tinj^^^m^f «V ¦ . .?* 1^.«1.'V^B gj^gjj PJv/bB ¦L»,.»J- B BBtM b^-Ibb^^3P^>-*-v>4 ^^'BIv^-^mw*?'***'*^ BMBBYflP^&^^Bl Ba ^^^fll IP?w»l HP9 K^ivl

IL--.'Tiii?.,i--f*-oc>^ :¦¦-..„ii>.^.-M B-VvVvt-':-- .' -rr^^^^JaB
|Sl : .BB r£rfC£*i 3*" BB ^VVB BbW^'*' ¦/. • •-'N^fcr^H

BJK.^4.-'' ' «jÉmD^ s~ ?' ^£«is8fc?*?s^í' ' ^'w^mhbBBBBBBBBBBI ' ^F^BB^ ^1
¦BKH^BBBKBBBBfi3IBfc't'~ ??*r^r*~..'; v* ~!".:^3|s£3Ka HBl MBl

BMwS^k^ ^-^ J^^^S^J^tSJs^ggíafr^ j ¦ TV::>,-^^^^^^^^^jaattPglBBBBBBBBBBBBBBBBBB£
BV -'::t'>.. ^-^^I^^^^^^^^^a^^í^í^fei '..' >yr'.yy-.--.'-y^vyv/< ¦ >¦ • ^í^fllBJ

15) — Existe um departamento
para realisar permutas. Intercs-
sante será notar é gue os funciona-
rios que ai vemos são Iodes mutilados

da guerra.

encontrar com um representante
da firma num cinema ou teatro
local, onde você recebe rá o cheque.
A quantia ganha de-pende, natu-
ralmente do número de pessoas
que acertaram no contagem que
decidiu o certame. Contudo, pede
acontecer que você seja o único
que acertou e então receberá o
"bolo" interinho. E note que
nSo é uma coisa do outro mundo
isso acontecer. Muitas pessoas
já ganharam sozinhos durante
semanas seguidas.

Tudo isso imprime um certo
caráter de sensação e interesse no
prélio futebolístico e aí está a
importância de quem ganha.
Já fez o seu jogo para esta se-
mana ? Então, faça .

14) — Centenas de garotas fazem
a seleção final das poules, de
acordo com o condado de origem e

valor da aposta.

¦—>-r~fs

BMs^uiâxcBl BR*™Ji BC '^^«i^^^,,,.' j .- , :V/*:!~7^^r»^^? mm JmÊ H^ BB BS<fl1 Bb ^BBMrwBwBBBBBBBBBBWBBBBBÉBBiliÉi^i^^' *-¦•'*'—"%*-•¦'- '"t^™^^^^^^ tcmlrm&yÊÊÉmvitf^mw^^v^fi**^^ * ^™y58Wr1t- -*^mm WÊL
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17) — // senhorila Jean Moss diz que gostaria que o sr. Pralt
ganhasse, enquanto assinala com o lápis vermelho os escores
certos. E' pena mas os palpites do sr. Pralt falharam,
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18) — (9 coupon que o sr. Pralt gos-
taria de possuir: todos os resultados
dos jogos de futebol nas diversas moda-
lidades de palpite. Este o ctose-up de
um placard para a apuração dos pai-
piles. Depois da apuração são coloca-
dos para a prova de pagamento, que
começa no domingo e terminado ao

meio dia de terça-feira.

16) — No escritório central das após-
tas, J. Alontgomery (o que está ao
telefone), e K. Wheat, fechados de baixo
de sele chaves recebem diretamente dos
campos de futebol os resultados dos

prelios.
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O APITO N° 1. por Ferro de "La Cancha".

O L A S
NA

T R A V E
4k -¦ v- w-tf. ¦ ¦¦{IMvcxv&t' —-—
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BOXEADOR BRUTAMONTES

O treinador: — Não fique^tão ansioso matador,
deixe-o pelo menos subir ao rinoo.

O VENDEDOR PRATICO PROTEGE OS SKIADORES— Iodo, esparadrapo, algodão, sulfanilamida, penicilina. . .

âifiJL-:
—.i i.

s •••••• --

0 RUGBY VIOLENTO Lance sem palavras.

syjss^?

—"—™—^

O MARINHEIRO FOI TOMAR UM BANHO DE
PISCINA — Meu Deus, como foi que o navio da

estatuagem pôde flutuar ?
RK»-J3B«iji;itiarfJa.

O ATLETISMO
\ r- SENSACIONAL
— Este Lúcio de Cas-

tro é um grande saltadoi
de vara, quando ele cair,
avise-me por favorl

I
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EXPEDITO GONÇALVES
por JOSÉ' OLIVEIRA

Nasceu na cidade de Viana, Estado do Maranhão, onde militou

nas fileiras do Vianense F. C.
Alem da eficiência técnica que possui, é um exemplo de jogador

no que diz respeito à disciplina. Jogador leal dentro da cancha;assisto

Expedito jogar há muito tempo, e não me lembro de o ter visto inter-

vindo em jogadas de maneiras bruscas. Modesto e gentleman. Ainda

estão gravadas na mente de todos os que assistiram ao coquetel que o

MAC. ofereceu à embaixada do Santos, as palavras do seu presidente
com referencia ao Expedito. — Um amigo sincero e estimado por todos.

Do Vianense F. C. Expedito transferiu-se para o Maranhão

Atlético Clube, o quadro do seu coração como êle mesmo declara.

Foi figura obrigatória nas seleções maranhenses durante um pe.
riodo de 4 anos — 1940, 1941, 1942, 1943. Quando atuou pela pri-

meira vez em nossa seleção contava apenas 19 anos.

Seu decobridor para os campos sulistas foi o Abel Picabéa, que

após sua chegada ao Rio depois da excursão do São Cirstovão ao norte

referiu-se a êle com os maiores elogios. Nessa época então, Vasco e

Flamengo entraram no pareô para conquista-lo. O grêmio da cruz de

malta foi mais ativo, pois mandou ao Maranhão o popular Palmeiras,

e num abrir e fechar de olhes, Expedito era vascamo. O Flamengo

ameaçou cortar relações, houve grande celeuma, contudo não adiantou

nada, de vez que o "bote" do Vasco foi bem dado.

Devido a grande quantidade de elementos que o Vasco possuía,

êle foi cedido ao Canto do Rio, onde disputou o campeonato de 45.

De Caio Martins transferiu-se para Vila Belmiro, onde agora cumpre

um contrato de o anos. .
Este ano Expedito voltou a passar suas férias em Sao Luiz, e aqui,

com licença do Santos, disputou alguns jogos pelo M. A. C., o^ que

prova a grande amizade que nutre pejo esquadro das quatro cores.
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DE MINAS GERAIS *
AULAS DE REGRAS por januario l. carneiro

Uma das providências mais felizes da Federação Mineira de Fu-

tebol é essa da aplicação de aulas de regras aos jogadores prof.ss.ona s

do nosso certame principal. Não é de hoje que se fala russo. Se o as-

sunto só vem à baila agora, no entanto, é porque as aulas aos craques

não tcem passado de meras promessas de todos os anos. Efetivamente,

porém, nada se fazia no terreno da realidade.

O professor da escola de árbitros, Júlio, Melo, marcou para o campo

do Cruzeiro, após o exercício físico dos tr.-campeoes, a aula inaugural

de regras de futebol aos jogadores. Aproximamo-nos, assim, da reah-

dade. E era isso que desejávamos.
Muitos não acreditam nos resultados dessas aulas de regras En-

tretanto, observando-se cuidadosamente as causas de fracasses de

arbitragens, facilmente se chegará à conclusão de que um dos fatores

maisTmportantes e decisivos é a ignorância dos ases. A maioria des-

cTnhecTndo quasi que totalmente as regras, tem de causar dificuldades
To árbitro que, á\z dos regulamentos, faz marcações muitas vezes

perfeitamente acertadas. A irritação dos jogadores influência e con-

tagía a torcida, partindo daí uma guerra de nervos çon;untiva de con-
eqLências muitas vezes desastrosas e imprevisíveis Perseguido por

atitudes pouco recomendáveis e desacerladas, o árbitro acaba por se

perder também, resultando, quasi sempre, erros berrantes e lamentáveis
tudo surnrdo de causas perfeitamente evitaveis e possivelmente cx-

termináveis.
Porisso é que se pode e se deve esperar muitos e bons frutos dessa

série de aulas que o professor Júlio Melo vai dar aos craques profissio-
S m seus próprios»estádios e com portas abertas aos associados.
De um modo geral, pode-se dizer que os craques desconhecem as regras
As excessões são tão poucas que não podem ser considerados Sc houver
da parte dos craques maior conhecimento, obrigatoriamente haverá
colaboração para o trabalho dos juizes. E, se tiverem maior colabora-
cão, os juizes estarão credenciados a performances mais brilhantes,
talvez desaparecendo, mesmo, — ou em grande parte —o cruciante

problema das arbitragens.
Aulas de regras aos jogadores será um dos passes mais brilhantes

e acertados para a solução de um grande problema que vem sendo um
verdadeiro desafio a todos os entendidos.

^^^^^^^^mmm^f^^^ Jl mtff\ 
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BRILHA SEMPRE í MT

Hos •¦portes, na vida iodai, no trabalho ou om
casa, de brilha lempra. E dá provai do sobejo
bom gosto pois completa seu apuro usando
Brylcreem que torna os cabelos sadios o juve-
nis e os mantém sempre penteados. Brylcreem
dá brilho, fixa sem emplastar, permite repentear,
tonifica a rais do cabelo, evitando a caspa e a
queda do cabelo. S produto científico e positivo.
Sua colocaç&o nos barbeiros de 1.* e suas 5 em-
fe-lagens diferentes, põem-no ao alca&ee de todos!

Mais de JT milhflss de unidades
> vendidas anualmente no mundo inteiro I

Brylcreem
O MAIS PERFEITO TÔNICO FIXADOR DO CABELO
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A VALORISACÃO DOS PROFISSIONAIS BRITÂNICOS
MELHORAM DE
PONDEREM EM

JOGO PARA JOGO AFIM DE CORRES-
CATEGORIA INDIVIDUAL E TÉCNICA

( De Londres, por FERNANDO MENDES - do STADIU.M, de Lisboa )

Outro problema que os ingleses
encararam inteligentemente há
muitos anos: — o do profissio-
nalismo. Já por várias vezes
falámos das suas atividades no
campo da previdência, mas deve
dizer-se que tudo está ligado
;io futebol britânico por elos
interessantes, sobretudo inteli-
gentes, cuidadosamente urdidos
nos departamentos oficiais e acei-
tos sem relutância pelos prati-
cantes e seus dirigentes.

A questão do porfissionalismo
é definitiva para a melhoria do
futebol; Na Inglaterra como em
todos os pnises epie a imitaram.
O profissional inglês cumpre com
as suas obrigações discliplinada-
mente, porque isso faz parte da
sua educação c também do exato
conhecimento que tem dos com-
promissos tomados com os clubes.

Não se assiste na Inglaterra ao
jogo de habilidades, à troca escan-
dalosa dos jogadores, que 

"in-

ventam" empregos e deslocações
suspeitas. Os ingleses estão livres
desses espetáculos.

O profissional cumpre e v clube
não falta na altura própria. O
jogador está em condições de ser
transferido. ;i coletividade A ou
H não se opõe e pede dinheiro.
Se interessa — interessa. Fica
pelo menos a idéia de (pie tudo
se fez dentro da legalidade, não
se prejudicando seja quem for,
por se haver trilhado caminho
honesto e livre de atritos.

No capitulo "transferencias" o
sistema é claro como água. O Ar-
senal deseja Matthews? Fsle
não se importa de mudar de
clube? c o StoeU City tem homem
para o lugar de Matthews?
Pronto. Eis uma transferência
realizável, honesta, própria de
gente de desporto — própria da
Inglaterra .

A importância já não conta .
Mil e duzentos contos ? Mais ? Seja
o tpie for . C) futebol inglês suporta
tudo isso. porque o nível de vida
não perturba e as receitas são
capazes, cobrindo bem estes pr-
gamentos astronômicos.

Fica-nos o problema do joga-
dor. Este tem o seu grêmio, onde
defende direitos próprios. Ganha
bem. Mas ai dele se foge ao con-
trato. O futebol é uma coisa séria
e não se admite falta de treino,
desobediências, abandonos injus-
ficados, amuos ou ausência de
educação de colega para colega.
Nem é preciso doutrinar nesse
sentido, porque tudo gira em volta
de uma regulamentação exata
e rigorosa .

O que resulta de tudo isto? O
aperfeiçoamento técnico do jo-
gador. O futebolista inglês, ga-
nhando bem, vive sem cuidados
especiais, valorizando-se de se-
mana para semana. Tem todo o
interesse em piogredir, seguindo
à risca as instruções do treinador,
aparecendo a tempo e horas,
deitando-se e levanlando-se preo-
cupado com o futebol.

Não interessa ao jogador brita-
nieo a vida desregrada e inútil.
Procede como profissional. Ser
profissional é atingir a perfeição,
a celebridade, e sabe-se que isso
apenas será possível à custa de
trabalho, persistência, amor ao
jogo e ac próprio grupo.

Pensar que o jogador não gosta
do "clube" mas sim dos seus
vencimentos, unicamente do di-
nheiro é uma opinião ousida.
O profissional empenha-se, aplica-
se, procura a vitoria se a sorte
do clube depende dela, principal-
mente em jogos de campeonato,
e assim se torna respeitado.

O lato de um jogador mudar
de equipe não altera os seus

hábitos. 1'" um operário (pie se
emprega no lutebol, e o (pie un-
porta ao desportista britânico é
assistir a jogos valiosos, A lebre
clubisla não atinge os ingleses
em alta escala. O grande jogo, o
lutebol desenvolvido por bons
profissionais, entusiasma as as-
sistências.

E assim se valoriza o lutebol:
Os profissionais ingleses, corres-

pondendo, contribuindo larga-
mente para isso; o publico, com-
preendendo as suas obrigações;
e os clubes olhando por tod s os
casos ligados ao recrutamento sé-
ii<>, sem atropelos de qualquer
categoria. O profissionalismo in-
glêà tem bases honestas. E aqui
reside, certamente, o segredo do
seu triunfo, em Inglaterra como
em toda a parte!

• •••••••***••••**•*•**•*•*•*••**
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